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A T L E T I SMO O UNIÃO SINTR'E:NSE 

Análise da época de 1944 pensa i n stalar a • a a sede 

no a n tigo Ca.ino d e S i ntra 

pelo dr. 

111 - MEIO-FUNDO E FU NDO 

Dos 1500 aos 10000 metros a temporada 
foi francamente pobre, porque dela ape­
nas podemos destacar n confirmação da 
bôa classe de João Silva e a revelação 

de \1 m rapaz que parece igual aos bons: 
Américo Pinto. 

Pertencem-lhes os melhores tempos da 
~poca: ao primeiro, 5000 m. cm 15 m. 48,8 ~. 
e 10000 m. em 33 m. 11,6 s.; ao segundo 3000 m. 
cm 9 m. li,4 s.; em 1500 metros não teve Pires 
de Almeida adversário à altura e venceu as 
duas provas do ano, cm 4 m. 22,5 s. e 4 m. 19,ll s. 

Esta especialidade, que antigamente era lar­
gamente concorrida, escasseia agora de parti­
cipantes, sem ra~o plausivcl além do desinte­
r ê ss e dos elementos da classe social que 
outrora fornecia a qu:hi totalidade do conti­
gente activo. 

Para contra-partida, seria aconselhável aos 
dirigentes do atletismo \lm esíê\rço compensa­
dor de propaganda junto da mocidade acadé­
mica, deniando-lhe as prderências para as 
corridas de maior metragem. Que nos recorde, 
nunt'a os estudantes da~ escolas médias e su­
~riorcs forneceram qualquer unidade de valor 
além da distância de um quilómetro-e não 
cu&ta admitir que, entre tantos milhares de 
rapazes, alguns ho\lvc, e h:I, com certeza, com 
aptidões perdidas. 

No registo actual dos c8pecialistas confir­
mados nas provas de mcio-íundo e íundo, a pe­
na• dois homens possuem classe para que deles 
se e•pere resultados notá,·ei,: Jo.io Sih·a, c."<cc­
lcnte máquina de correr e que consideramos 
au•ccptivel de inquietar o nccord• da l~gua; e 
Pires de Almeida, que este ano se apresentou 
em muito melhor condição íi&ica e pode agora 
rca!i7.~r as promessas n'·alizadas há dois anos 
pelo seu «record» dos 3000 metros. 

Dos restantes, parecia-no• esperançoso o 
corredor Jllanucl Gonçalve~, que na temporada 
linda começo" bem e rslnbeleccu os seus me­
lhore~ tempos de sempre, mas depois fraquc­
jou por completo, re&aenlindo-se provavel­
mente dos exagerados esforço• da sua época 
de inverno em pro,·as de corta-mato e estrada. 

Merece ainda ser citado o veterano ~Janucl 
l\ogueira, que se defendeu com extraordinário 
brio e conseguiu -à força de energia e inleli­
g~ncia na condução das suns provas-conquis­
tar nas duas jornadas d<>ti :'\acionais os três 
Kegundos lugares, cm lt m. 22,5 s., 16 m. 16 s. 
e :1'1 m. 44,8 s. 

A análise de maior i mportilncia incide sê\bre 
os corredores da:s cakgoria!õl jo,'ens, capazes 
ainda de evoluir progressivamente e de subs­
tituir em ruturo próximo as falhas actuais. 

Entre os nomes que surgiram no ano 
devem reter-se tr~s: Amérit'o Pinto, de quem 
jà ralámos, :\lanuel Gomes e José Vicente. 

O primeiro é possuidor de bom estilo natu­
r11J e tem estofo para largos cometimentos; 
levado com prudência-a sua aclh•idadc cm 1 !)lil1 
foi o mais comedida vossivcl - e acautelada 
devidamente a sua preparação física, é lícito 
esperar que ascenda a seu tempo ao primeiro 
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1>lano dos campeões portuguc,es. Como refe­
r~ncia alv>natória rcgi•tc-se que a sua melhor 
marca figura em i .0 Jugar na escala portuguesa. 

lllanuel Gomes despendeu durante o in­
verno exagerada acti vidade nas provas de 
corta-maio e disso deve ter-se ressentido na 
temporada de pista; teve um último lampejo 
na prova dos estreantes (2000 m. cm G m. 13,2 s.), 
mas apagou-se cm seguida. 

i::stc problema do calendário de inverno 
precisa de ser re,·isto, 1iois na íórmula actual 
prejudica evidentemente os corredores de 
íundo. esgotando-os antes de começada a época 
de pista, sobretudo aos novos. cujo período de 
descanso é quási insignificante. 

José Yiccnte, a quem nos reíerimos já na 
aemaM passada, é a no;sa melhor esperança 
para 1500 metros; estofo n5o lhe falta, mas não 
posstli ainda conhecimentos para o aproveitar 
nem preparação intensa bastante para suportar 
a distância. 

No escalão superior, o dos juniores, apenas 
dois atletas a citar: \fonso Marques e Jaime 
Martins. 

O primeiro corre cm péssimo estilo e os 
anos decorrem sem que po&sa notar-se qual­
quer aperfeiçoamento; ~de lamentar, porque, 
de,·idamente orientado, poderia conseguir re­
•ultado• interessantes. Assim, sem a influên­
cia burilante de um treino regular e com­
pc tentem ente dirigido, nunca sairá da 
mediocridade. 

O filho de Albano Martins não possui o 
podt-r atlético do pai, mas é muito enérgico e 
habilidoso; com·cnientemcnle gimnásticado 
durante os meses de in,·emo e afastado das prá­
tica• de campo e e'trada, poderá adquirir mais 
p<'•o-e adquirir tam!Mom o íundo e a autori­
dade que por vezes lhe faltam na pista . 

SINTRA, impondo-se pela sua beleza e pe­
lo prc,·ilegio de que desfruta como lindo 
pedaço da terra portugue1a, procura.sem 
w dcsYiar do ambiente e•pecial que a 

!'aractcriza. impôr-se na vida com aclh'idadc 
dt•\envolYida à base de dinamismo e energia. 
Neste pormenor, terá por certo de desempe­
nhar importante papel a edu<'a~o fisica e o 
des1>orto. O Hockey Clube de Sintra é prcsen­
lcmcntc o seu melhor propagandista, valori­
zando de maneira admirável a actividade do 
«hockey» patinado. 

Perante êste estimulo, o• adeptos do fute­
bol estão procurando elevar a sua modalidade 
preícrida. 

O lºnião Sintrense~ dos que está animado 
dos melhores projeclos 1>:lra cumprir progra­
ma ,.aJioso. Ao mesmo km1>0 que se empenha 
em reforçar o seu «team• de fotebol com ele­
mentos no,·os, o l'niJo Sintrcn~e está n~•te 
momento tratando de se instalar cm sédc con­
digna, para <Jlle os seus AKsociados possam 
dispõr de salas e gimn{1sio própl"ios. 

l'os•ivclmentc, e se tôdas as negociaçóe• 
nesse sentido chegarem a bom termo, como se 
es1wra, o l'nião Sintren\e vai instalar-se no 
C<1>ino de Sintra. fcch<>do h:\ muito tempo. 

~lclhorará assim imenso a acti,·idade do 
club.-. cujas actuais instalaçõe• não comportam 
a Msejada frequência dos •úcio•, além de qu<' 
o dc•porlo local passará a h•r dois categoriza­
dos representantes, impnndo-sc )>('lo \•alõr des­
porlh•o e pelas condi\·ões de vida associativa. 

No Porto foi Ant(mio llcrnardo o homem 
mais em realce (1500 m. cm '1 m. 25,6 s. e 
10000 m. em 35 m. 119/t ,.), com resultados 
modesto• e que não poderá melhor<\f grande­
mente; o junior Artur Fernandes, com 9 m. 36 s. 
no• três quilómetros, foi, dos no,·os. o melhor 
elemento. 

António Calado correu em New York e foi 
convidado para a equipa do New Yorker A. C. 

O
S nossos leitores já conhecem a notícia. 

:\ão é de tran~cendcntc importância. 
mas é agradável para os amadorl's 
do atletismo e para os amigos do 

atleta leal e brioso que ~ António Calado. 
O simpático corredor ~portinguista partira 

nos meados do ano rindo para :\cw \' ork, 
onde passaria a traba lhar na Casa de Portugal; 
a~ primeiras notlcias ''icram, entusiás ticas . 
sê\bre o acelerado ritmo e o elevado Yalor do 
alleti•mo americano. reílectindo também uma 
sombra de saõdade pelo de•porlo que tanto 
acarinhara e a sugestão de um desejo de expe­
rimentar possibilidades, de eMaiar em am­
biente novo a 6ua t'lasse de estilista e de 
t'l\mpelo, que os ano~ não haviam afeclado. 

A ocasião chegou. porque a tentação era 
irrcsisth·el. Compreendem-no bem, com cer­
teza, aquêles para os quai~ a prática do atle­
tismo é uma paixão integrada no rumo normal 
da vida. Calado, em carta escrita a 3 de Outu­
bro passado para os seus camaradas alma­
dcnses, conta-a da seguinte maneira, com 
admirável singele>.a: 

Em Janeiro as.fi~li a 11ma1 proras no céle­
bre .lladison Square, onde Gil /Jodtt bateu o 
•r~eord• do mundo da milha em pi8fa coberta 
e o nos.~o co11/rcc1do Albril/011 sa//011 doi1 
melros em a/lura. /,eMdo pelo entusiasmo, 
arranjei-me para ler al1r11111 tempo livre e fi:: 
meia dúzia de treinos, i11do depois e:rperi­
menlar, ao J\'ew l'orker Alhlelic Club, correr 
contra os seus allcla.f. A ésle clube pcrlencem 
alguns dos mais famosos atlela.t americanos, 
como 01 acluais campeõca nacionais. Refferly, 
ele ;;ooo melrw, !> campello do .fa/lo em 
comprimento, do lançamento do péso, dos 
11 O melros barreiras, ele. 

, \li t>orri a milha com Ref{erty mas, e claro. 
apena& aguentei mil melros e tice depois que 
abrandar . . \'o entanto o treinador ficou admi­
rado com o meu estilo, dizendo logo que era 
idt'nlico ao do italiano /lua/li, antigo cam­
pe<lO olfmpico. que também pcrlenc~ a é~/c 
clube. 

lmcdialamenle me con11ocnram para um 
pró:t'imo treino, is/o 110 mi!.v de Maio, e enl<io, 
n11ma prol'O de ensaio ele :;oo melros, em 
que cu .wpunha ir apa11har um grande «arre­
pio•, litte a ale1tria de t1en<:er a corrida no 
tempo de I m. 8.5 "·· bnfrndo Refferty, que 
j<l {e:: 4 m. 8 s. na milha, e o campeão de 
10Ó melros da Cniruiidade de Fordham e 
e.t'cefenle ai/ela america11n \l'olles/ey Ira/lace. 
/~ claro 9ue éles 11ão se enconlrm•am na sua 
melhor forma, mas co11fudo muito mais trei­
nados do que cu, <(UC "J>ena.ç linha 6eiN 
lrei110N-e <Zles já lwham Jl"rlicipado na.• 
proMs do Madison Sq1wre. onde Refferf.I/ 
l't'nceu a.ç .'i milha.y. 

A impresscio que elei:l:ei foi ainda melhor, 
maR foi o «canto do ci.rne• da minha L0ida 
de«porlil'a, porque foi impossfrel preparar­
-me, como me pediam, para 01 campeonatos, 
cm rirlude da falia de lempo e do mui/o tra­
balho que enlão me ocupou. Th•e que dnr 
uma duculpa, mas lenho mui/a pena, mumo 
muila pena de não poder seguir correndo. 
poi.• me conr•enci que um homem de 30 anos 
estcí muilo longe de ler acabado para o des­
porto quando se prepara c11idadosame11le. 

Da~ colunas da •Stadium• enviamos a 
António Calado um abraço de parabens pelo 
seu excelente tempo, que é o •egundo dos 
melhores conseguido~ por portugueses. 

S- :> 
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NO 
BENFICA-SPORTING 

Dois iogadores 

q u e i nterc .. a ouxUl•I' 

p orcta e tim fut u t'o 

D
IZ-SI~ por 11e:es que o jor­

nolis1110, 110 ct1mpo da cri­
tica espcciali:"'/n, /e111 fcilo 

e dcsfeilo jo­
gadores. ;\'do 
concorda111os 
com essa cor .. 
renle, ltiocer­
lo é o nosso 
conrcnci111cn­
l o de que 
n<1uefc <file 
/cm quofula­
d cs, me.f/110 
com (ofln de 
chance ora 
num ora nou-
lro enconlro, 
acabará (alaf-
m c n t c por 
lriun(or, im­
pondo-8" co-
mo um rotor ~ 
posiliro. 

Cumprimoa éue objeclfro de.•­
lncando agora doi.t nomes, um 
do Sporling e ou Iro do JJc11(ica: 
l'erissimo e Cesar Ferreira. 

l'erissimo /cm a11dado um 
pouco perdido no mare magnum 
da I i n h a .fporling11isla. 'l'c11do r orne e ido ra:oa1•cl medida a 
centro, logo foi pm;.•ado para r1 
asa, em obcd1éncw a impcralfros 

da orgrmiu1rt10 
do gruvo. sin­
grando <1 ltua 11i .. 
da co111 afio.• e 
bairos. ('m allo 
cm Madrid, co11-
lra o ,1. ll11itiç1lo, 
e baixos 1wlg1m.• 
dc.<t1fio.• ... 

fü-lo, no en­
lanlo. r1 afirmt1r­
-,,c, no domi11Ko, 
como 11111 bom 
clcmcnlo, (orle, 
p11ndot1oroso, 
com habil idt1dc 
-apet1as com o 
dc(eilo ela lcnli­
dcio inicial. 

Sabe bem dc.•­
lacar 11111 joga­
dor jo1·cm como 

é.t/e . .l.ui111 como falar um 
poueo de Cesar J.'erreirll. 
11111 modélo do que role a (C1rrt1 
de ro11/ade. Colocado na linli" 
de(cMira, como recur.•o. sob o 
llgrado de uns e combalido por 
outros, é.•lc mt11(111(ico iw:ador. 
a/leia, 1•ibranle, sempre cm j<igo. 
conseg11iti conrcnccr pelo c.t{orro 
e pelo exemplo de que se /rala, 
realmente. de um rotor posifi110. 
,t sua exibiçdo contra o Sporting 
/em a {!arra do jogador que m'lo 
Be confunde co111 os outros ... 

Caberá na função do treinador 
a operação de fazer os «teams»? 

A missão do treinador é 
muito difícil em Portugal, 
mas julgamos que o é em 

todos os pnlses em que se joga a 
bola .. . 

Está agora na ordem do dia a 
questão da nacionalidade do frci­
nador (à fnlla de melhor expres­
são) d izendo-se- problema que 
versaremos em qualqu~r altura-
9_UC os treinadores da Europa 
Central, o~ que vivem entre nós, 
de raça de características muito 
diferentes da nossa, não poderão 
produzir, por êsse fundamento. 
trabalho proveitoso em Portugal. 

Do problema, no entanto, que 
pretendemos hoje tratar, é da­
quele que tem causado as maiores 
perturbações ao íutebol, nas rela­
çõe~ entre treinadores e públic) 
dos clubes, e mesmo na maneira 
profissional daqueles. 

Sustenta-se que são os trcina­
dore~ que organizam os grupos, 
ou n: nda que, não acontecendo 
isso, deveria precisamente acon­
tec~r ... 

Adoptar-se n oricntaçfo <111e 
preconizamos é,"dc resto, tirar de 
cima dos ombros do treina dor, 
que precisa de ambiente para o 
desempenho d:t sua n1i,sllo, de 
tôda uma tarefa que tanto per­
turba a sua vida. Porque (> <1ue os 
dirigentes e técnicos, nob1·cmcnte, 
não arcam •\~ cJnnts com essa 
responsabilidade e tarefa impor­
lanUssima, qu{tsi decisiva na~ 
competições, "té porque o~ club<•s, 
quando entregam ~sse trabalho 
lit,rentcnlc ao~ lrci1Mdorc~. nunca 
lhes dão uma liberdade absoluta i' 
llá sempre uma prc~são, um de­
saeordo, um quid. 

Aqui fica pó~to um probll'ma e 
a sua solução. Com certo dc•~­
nimo ... li:\ por ai alguém que 
:'.lcredik que o futebol português 
não aoscnta qu:\si exdu•i\'amcnk 
em empirismos? Se hã-é 1>c>rque 
o porlugues é, acima de tudo, o 
mais crédulo dos homens ... 
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LA 
LEMBRA-NOS QUE ... 

O antigo jogador do Bclenen­
'es, sr. eapiláo ~lanucl Veloso,~ 
.1gora. <> treinador_da Académiea 
de Coimbra. 

O defesa .\J,aro Cardoso es­
c-n•vcu umn f..'l\piriluosa crónica 
para o Boletim do Sporting. sôbre 
a \'iagcn1 do seu clube a Madrid. 

Os árbitros estão agora segu­
rados eontra todos os riscos . 
Ainda n~o se criou, no entanto, o 
riseo contra os árbitros .•. 

Todos afirmam que o Portugal­
-Espanha é coisa decidida - e 
afinal não se trata do Portugal­
-Espanha. 

A inovação da Segunda l)i\·isão 
do Campeonato Naeional pode 
realm~nte conduzir a bons resul­
tados. i:: pelo menos uma lcnta­
th·a, de a~!llinafar, num meio em 
que pouco se faz de pro,·eitoso. 

Cm clube português est.'\ em 
negociações eom um treinador 
C)panhol de nomeada para tomar 
conta da sua secção de futebol. 

'l\unca compreendemos porquê. 
Ao~ treinadores compete, apenas 
e sllmcnte, salvo melhor opinião, 
treinar. Já não é pouco. A funç.ão 
de organizar as linhas, arrumando 
os ''ariados elementos, deverá ler 
o seu concurso, mas ficar de fora 
do seu âmbito de ac.ltação. 

Há resposta para tudo .. . 

l>e1•crá ler o uu concurso, 
porque o treinador é aquele que 
melhor conhece e se apercebe da 
forma do desportista que tem sob 
as suas ordens e comando, um 
homem que ~le vigia em todos os 
instantes e circunstâncias (cm 
teoria, é evidente, pois na prática 
tal não acontece). Alas deverá 
(ic(lr de fora do .teu âmbito de 
acluaçllo, porque o treinador 
deixa-se insensivelmente levar 
-só se não Cõsse um ser hu­
mano-pelo' seus sistemas, prc­
fcrCncia~, e quantas vezes simpa­
tia~ pcs~oals. 

E ao dirigente, mais no alto 
e cm condições de julgamento 
mais serenas, vendo o problema 
\Cm a parcialidade do treinador, 
mah calmo e tranqüilo, que com­
petir:\ organizar o a1 ranjo das 
linhas, nunca podendo .esquecer­
-se que os leanM deverão ser for­
mados tendo cm Yista o advers.'\rio 
que lhes competirá defrontar. 

.\dmite-se perfeitamente que 
um jogador. óptimo contra deter­
minado ad,·er.ário, não seja tão 
bom contra outro qualquer. Em 
Portugal, e em todos os países, 
nai, competiç<>cs normai:;, em boa 
verdade também nos próprios 
desafios internacionais, sabe-se 
6emprc como são constituídas as 
li11lw1t do contendor e os seus 
caracteres. Mais uma razão para 
ludo se passar como indicamos. 

i\.0 7- Para acabar tom uma 
discu~são <'nlre um cncarn(ldo 
e um letio debcjaria ser cocl;11·c­
cido no bcguinte: dos dois club<•s 
Benfica e Sporting, qual dêle' 
tem mais sócios, nrnis filiriis {' 
mais taçasi1 

(Cr1r/04 Pedro Hrilo) 

.l numcr<1ç1lo "º" .wcio.v do 
/Jc11fic(I é pre.ye11lcme11fe de 
t:f.12.~. ma.• eomo lw demitido., 
pode di::er-se que " 1wp11/açtlo 
associalil'O cio clube de1•era ser 
de 12.000 c1s.rnciado.,, ii1d11i11tl1> 
os auxiliarc•. O Sporting conl" 
nclualmenle cérco ele 7.fJ()(J, ma., 
com a n11111e1·açtio acluali:ad(/, 

::-iúmero de filiais: do /fen­
(ica 1.;; do Sporli111r 77 e mniH 
12 delegaçõrs. 0111111/0 "º n1Jmero 
de laças. e81amo.~ " co111á ·ln&! 

X. b-Pode di•cr··mc 'C Gn•­
gório. excelente mt'dio-ecntro do 
Atlético, é inlernarío11t1I, i'to ~. 
se ,·estiu alguma \'CI ;1 c;imi&ola 
do leam nacional;' .\ mim~ par<' .. 
ce-me que êlc tinha valor p.ira i "º· 

(Carlos (;omc.,, do />1irlo) 

.\'u11ca foi internacional. Traia­
-se, sem dú1•ida, de 11111 valor a 
ler em conta. 

;>;.• 9-Qual a idad<· e onde 
nasceu Gomes da Costa, do Spor· 
tingi' Qual o lugar cm que alinhou 

o grande jogador suíço Abegleen 
eontr;i a selecção portuguesa. 
(./otlo Fa11sli110. do .lfal11gnren'fe, 
de 1'011/c de Sôr). 

(;omes dt1 Cosia nasceu em 
/>(l/111clti, a 27 de ,l/(lr{'O de l!J21. 
/~ ft1:er i/8 contas ... 1'rollo Abeg­
lcc11 (l/i11ho11 r1 interior-esquerdo. 

;>;.• 10-Quais os seis melho-
1·es jogadores portugueses, nos 
li postos, aliás, cm cada um 
dos 11 pootos, pela ordem de va­
lor e rcspectivas idades. 

(.lnlri11io Fig11ciredo) 

J:eln pregunla ! Ora aqui e.ç/á 
uma coisa q11e lambém go.çfaria­
mo8 de saber.. . J-:111 re!<)u1110: 
q11cm foram, clct•idamcnle colo­
ct1do.~. os fj(í melhores jogadore!t 
purlnJ.:uese.":J ! .' ... 

P. X.~ 11-.\'tio acha inconl!c­
nie11fe repelir um desafio que (a: 
l'"rlc de 11111 lodo que se chama 
campeonato, depois de disputadas 
/tidos llll jornadas:• 

(l'm leão orgulhoso, de Xiza) 

'/'11do <' po~sí1•el nesle ~fundo 
ela Bola. ;li<' fa::er-se aquilo q11e 
ntlo se cle1•ena fazer! Tem inleira 
ra:llo-lanlo mais podendo 08 
caso or,-;:inor ali mais lorpc 
itlt!ias e pondo em risco a 1•crdade 
de 111na compeliçdo. Mas jri nada 
11os admira . . ~ 

' 







6 
OS GRANDES TORNEIOS DO FUTEBOL 

SPORTING , 
e -cam.pea o 

O Benfica-Sporti n g nos seus aspectos 
essenciais - A última jornada 

Crónica por TAVARES DA S 1 LV A 

COM e déc1me jornedo ocebou o 39.0 com· 
peonoto de futebol de lisboo, gonho 
meis umo époce, e pele 17.• vez. pelo 
Sporting Clube de Portugel. O desofio 

Sporting.Atlético, em elroso desde que o porecer 
do Conselho Técnico sejo oficiolizodo, n&o 
interesso nem um mínimo, nem poro o Sporting 
nem per e o Atlético, que j6 n6o podem olleror o 
suo posição, eporecendo dêsle modo, e sirnples­
menle, como umo coiso oborrecido. Um pêso 
morlo ... 

N6o se poder6 dizer que o époce de lisboo 
lenhe f~chodo mol. Julgomos próprio o designe· 
ç6o. Epoca de J,i.,boa n&o significo que se 
deixe de jogor o bolo nos compos lisboetos, 
mos sim que se v6o rosgor novos horizontes, 
numo compellç6o que obronge todo o pois e no 
quol os ossocioções dlslrllois, como org&os diri­
gentes, desenvolvem um popel oss6s secund6rio. 
E o oportunidede de se derem e torneios tendo 
em vislo o formeç6o de fogedores. 

O cempeonelo de llsboo fechou bem. Nõo 
o dizemos quonlo oo vencedor ou oo seu des­
fecho, que isso fico pere mels terde, mes no que 
se refere à monifesteç6o desporlivo proprio· 
mente considerodo. 

A final dominou tudo, epegondo lodo o 
resto. foi um espect6culo de gronde beleso, sob 
todos os pontos de visto, especiolmente no os· 
peclo técnico e no do volor e 1mporloncio do 
desporto. J6 duronte o semono se folovo muito 
no desof10. No domingo, o coso lronsformou·se 
numo grondloso festo, sendo peno que o Compo 
Gronde n6o lenho condições poro olbergor 
grondes osslstênclas, oindo por cimo vendo dimi­
nu1dos os suos possibilidodes de bilheteiro com 
umo denso populeç6o ossociolivo. ~ certo que 
o feslo futebolbflco se 1mplentou no compo do 
Ben fico. Nos oulros lodos, dedos os condições 
onormois do luto no Estoril e o desinlerêsse dos 
Soiés1os, nodo se possou de not6vel. Um pouco, 
lolvez, o derroto do Belenenses. No entonto, o 
ji'nal Benfico·Sporling forneceu um mognlfico 
j~go, e dêle se podem extroir v6rlos conclusões 
que vila encoixer-se no progresso do jôgo em 
Portugol, segundo uns, e no suo decodêncio, se­
gundo outros. 

No quodro gerol dos let1111.~ n6o 3'e registo­
rom senslvels ellereçôes, provo de que os 
grupos se consolidem oos poucos: Benfico, Es· 
loril 3 Atlético n6o fornecem quolsqver novldo­
des o êste respeito. Onde h6 olgumo coise e 
dizer é no Sportlrg, que rectiflcou o suo orien­
toçõo, opresenloncfo Verfssimo no eixo de linho 
medulor e Noguelro ne oso esquerdo, e umo 
formoçõo dlonteiro reforçodo com Cen6rio. 
O que significo que o Sporling se lembrou o 
tempo de que o pepel dos i11lcriorcs essume 
hoje o moior des import6ncios. O Belenenses 
cominho incerlomente, sentmdo-se, em todos os 
seus octos, dúvidos e indecisões. Agoro, José 
Pedro regressou oo seu onflgo pôsto. 

Enfim, o Sporting venceu. N6o se limitondo 
o vencer, como olrovessondo lodo um compeo­
nolo sem derrotes. O Benfico, que logo se 
segue, oinde que o dist6ncio respe1t6vel de pon­
tos, portou·se bem, perdendo openos no &prinl. 
O Belenenses, com reoções, comporlou-se mo­
destamente e longe do que pode fozer. lembre­
mo-nbs que teve o titulo oo olconce do mõo. 
Este, o melhor lote. 

O Estoril entrou com o pé direito. logo no 
primeiro intervenção situo-se no quorto lugor, 
pondo foro do campeonato nocionol um lcam 
como o Allélíco, vibronte e oguerrido. A C. U. F. 
encontro-se siluodo no 5.0 lugor. Se os ventos 
não mudorem de feição competir6 oo Atético 
disputar o jôgo drom6tico do passagem, so. 
frendo o otoque do compe6o do Segundo Divisão. 

As fõrços de Lisboa, Insisto-se neste ponto, 
estavom bem pislnbu fdos. A diferença entre o 

primeiro e o último, em quolidade de jõgo, n6o 
é escondoloso, e os postos estõo seporodos, em 
doutrino, por umo morlolho de popef. O Sporting 
é, legilimomente, de facto e de direito, o com­
peóo de lisboo de 1944-45. 

As característ i cas desta "final'' 

brilliante e emotiva 
No Compo Gronde, cheio de bondelras clu. 

bistos, num emblente curioso de exolloç6o e 
entusiasmos, os grupos opresentarom as formo· 
çôes e seguir indicodos. 

Benfica: M11rtins; Gospar e Cesor; Morelro, 
Albino e Xico; Espírito Santo, Rogério, Júlio, 
Teixeiro e Manuel do Casto. 

Sporting: Azevedo; Cerdoso e Marques; 
Berrose, Veríssimo e Nogueira; Cruz, Con6rio, 
Peyroteo, A. Morques e Albono. 

Arbitro: Monuel Androde Pinto. 
Reconhece·se cloromente, pelo enuncioçõo 

dos nomes sportinguistos, que o clube troçou 
umo orienteçõo, consistindo este no facluro de um 
leam tonto quonto passivei forte e pesodo. Um 
grupo cepoz de suporlor o gronde esfôrço do 
horo e meio, movendo-se num terreno enlo­
meodo. A colocoçõo do veloroso Veríssimo, no 
centro do medulor, e o enlrode de Nogueiro, 
tipo de iogodor il bose do fõrço, ossim o dizem. 

De resto, estõ errumoçõo linho oindo o vonlogem 
de possor poro o linho de frente um homem que, 
como Conério, bem pode ser um cérebro de 
quolquer equipo. Es!o idéio deve ter sorri:Jo o 
quem fez o leam. 

Nlío h6 dúvido que o orientoçõo produziu 
bons resultodos. O grupo, quondo deixo~ o 
copítulo do orgonizaçâo ofensivo, sendo cho· 
modo õ defeso, mos e defeso em todos O> mo­
mentos e situoções, respondeu com o chomedo 

sem. derrotas 
j1õgo al/~lico. em lermos de impressionor tincluo· 
-se o iõgo de posiç601. 

Justomente, no lodo do Benfico, oqu ilo que 
follou no horo de forçor o tôgo foi, preciso­
mente, fõrço e músculos. A linho ovoncodo ben­
f1quense deu -se, é certo, no seu éostumodo 
h6bilo de boo combinoçõo e orle, o jogodos de 
efeito, mos n6o leve um homem em furocão, um 
destes elementos que, jogendo pouco, emboro, 
pelo suo dureso e pelo poder físico conseguem 
obrir o brecho necess6río, criondo o oportuni­
dode do goM õ certe. Tudo isto porque o estodo 
do terreno ero pouco propício oo desenho 
do iôgo. 

O Sporting ossentou o seu pleno de defeso, 
cumpri.ido.o escrupulosomente em todos os 
~nstontes; o seu jôgo de morcoçâo foi primoroso. 
tsse plono veio eo de cimo, porticulormente, no 
fese de oteque do Benfica. Codo homem de 
defeso e codo unidade do otoque. Mesmo ossim, 
clero que o Benflco poderio ter morcodo. Mos 
n6o h6 dúvldo que poucos remofes õ boliso 
sporlinguislo forom executodos no õ vontade 
próprio do goal . .. 

O Benfíce tombém se deu eo jógo de posiç<1o 
estreilo. Viu·se no primeiro perte como o •grupo 
funcionou, neste pleno. Pode dizer-se que, pelo 
tempo odiante, o Benfico deixou de se interessor 
pelo marcarclo poro, num esfôrço prodigioso 
de fé, viver sob o idele de oloque e de goal. 
Tol resulto dos condições em que o luto decorreu. 
Mols nedo. Normolmente, umo equipo nóo obon­
dono o seu sislemo. Neste coso especiel, o que 
ocontece é que oquelo orienloção ocimo referido 
fozio perte do pleno. 

No primeiro porte, ombos os grupos protico­
rom excelente futebol. Sob o ponto de visto 
territoriol, o encontro morco o noto de equilíbrio 
oo fim do I.º tempo, e o 1-1 corresponde il 
verdode. Codo equipo moveu-se em conjunto, 
com singulor ogilidode, tento no copllulo do 
otoque como no do defeso. A noto curioso reside 
no focto de se ler visto, com certo nilidês, e 
ondo do otoque de um dêles, e logo o seguir 
o refluxo do outro. 

A luto entre os médios-centro dever6 ser 
opontodo como exemplo do que se possou em 
todo o desoflo. Veríssimo, oct'v :>, procurevo oli­
mentor o linho ovonçodo, vio inferiores. Albino 
fomentevo os evonços dos seus homens, pro· 
curondo cruzar o jôgo. Notovo·se no Sporting, 
d1ge-se em pormenor, um excesso de posses 
dos bad•., oo guordo·rêdes. 

Ao quorto de horo, numo jogado de insistên­
cio de Peyroteo, com posse pore Albono, êste 
centrou como melhor não se pode fozer, e 
Cen6rlo, de corrido, ossenlondo bem o bole no 
borrlgo do pé, com um estupendo remete, pro­
duziu o gronde 1(0<1/ do lorde. 

A loodo de equilfbrio continuou a manter-se, 
olndo que o Benfico vivesse mois oo aloque. Aos 
24 minutos, num li1•re morcodo por Frencisco 
Ferreiro e resuflonte de falia de Berroso (muito 
p11111do no decorrer de desefioJ, Azevedo nóo 
blocou e bolo, deixondo·o coir poro o frente 
e tonto bostou pore o intervençóo feliz de 
Júlio. _ 

A segundo porte foi diferente. O Sporting 
concentrou·se mois ne defeso. O foclo dêle 
oceltor o vontogem territoriol do odvers6rio, 
possodo que foi o fose Iniciei, não significo infe· 
rioridode ocenluode do tcam. Represento openes 
o necessidode de defender um resultodo, e mois 
do que isso, todo um conjunto de resultodos 
num torneio difícil pelo equilíbrio de fôrços e 
dlstribuiç6o de velares. Umo posiçõo que o 
Sporting n6o podio orriscor. Numo polevro, o 
seu popel ero oquêle. Cerror fileiros e submeter 
o odvers6rio o vigil6ncio de lodos os momentos, 
não perdendo, no entonto, o sentido de olaque 
quando o opor/11nidadc surgisse. 

Sejo como sejo, nóo h6 dúvido que êste 
período foi de domínio territoriol intenso e 
obsorvenle do Benfico, vendo-se o goal em três 
ou quotro golpes que lonçorom o pânico no 
comede de odeplos do Sporting. 

Aos 25 minutos, verificou-se o troco de Espí· 
rito Sonto com Rogério- porque nao logo com 
Júlio, o que meis lorde se deu ? Desejo vivo de 



inlensificor oindo mois o oroque no conquisto 
de um g oal , que serio o suficiente. 

Os defesos benfiquenses linhom-se lnsrolodo, 
é o termo, no compo do Sporting. Eram lombém 
oloconles de refõrço. Aos 27 minutos, o Inutilizo. 
çõo de Morques, nao quebrando o sisremo de 
defeso do. Sporting, veio dor oindo o poss1bllidode 
de um oloque mois vivo por porte do Benfoco. 

Todovio, e coso curioso, foi nesso olluro, oos 
28 minutos, que Albono, colhendo umo bola 
morta, no linho lolerol, em dúvido dos leams 
sõbre se eslovo foro ou n6o, possou rosleoro o 
Peyroleo que, r6p1do e lendo perfeilomenle o 
vis6o do coso, morcou o segundo bolo com 
um cchure• cruzodo, resolvendo definilivomente o 
problema. Dol poro dionle, o Benfoco n6o renun· 
ciou õ luto. lutou, borofuslou, mexeu-se. Todo· 
vio, j6 ero diferente: objeclivo superior às fõrços 
benfoquenses. O futebol produzido nesro porte 
pode corocrerizor-se ossim: futebol de conjunto 
do Benfico, com lodos os homens oo oloque; 
futebol de rosgos do Sporting, com todos os 
homens à defeso. 

Evidentemente, o Benfico não leve o sorte pelo 
seu lodo: não conseguir umo bolo no período 
do seu domlnio, e sofrer um goal nos condições 
em que o Sporting morcou, é reolmenle de erre· 
lior e de desonimer. No fundo, s6o os coisos 
coreclerislices do futebol. 

A erbilregem do sr. Monuel Andrede Pinto, 
lôde ele impregnode de grende serenldede 
pecou, no enrenro, pele roz6o de sempre. J6 
ossim se pode dizer do que vem econrecendo no 
erbilrogem porrugueso: n6o delxor ullllzor o 
corpo sôb e !erro do próprio espírito dos 
Regros. No disputo do bolo, o jogodor pode 
empregor o corpo conrre o corpo do outro 
jogodor. Insisto-se nisto. O que n6o se pode 
fozer sao outros coisos ... 

A final Benfico-Sporling opresenlou todos os 
corocleres próprios dêsles grondes encontros. 
Os jogodores revelorom o suo vontode, o que 
nõo exclui cerro nervosismo. O público vibrou 
inlensomenle, sofrendo ou olegrondo·se. Mors 
sofrendo do que outro coiso, pois o ideio ocêrco 
do resullodo monleve-se indeciso olé qu6s1 oo 
finol - eronro poro um lodo como poro ou Iro. 
Enfim, desofoos como êsle honrom o fulebol de 
lisboo. 

«A final para o titulo» 

de «campeão» do 4: la,ar 

No compo do Amoreiro, ló poro os bondos 
do Estoril, disputou-se umo final , o segundo 
inesperodomenle enxerlodo no compeonolo de 
lisboo, lendo em visto o rrtulo de ccompeõo• do 
4.0 lugor. lufo empol<:jonle, lrovedo por essim 
dizer, do princípio eo fim, enlre dois concorren­
tes, o Esro. il e o Arlélico, resolvido o fevor do 
primeiro. E' de deplorer que o Allélico, egore, 
ao dor-se oo operfeiçoemenlo do seu compo e 
numo fose de desenvolvimento clubislo, lenho 
ficodo de foro e oindõ orrlscedo e sofrer os 
funestos conseqüêncios de um jo110 de passa­
gem. lslo s6o ;;onsideroções senllmenrois. A ver­
dade é que os torneios s6o lmplocóvels. E o 
Estoril gonhou o porllde revelando lnegóveis quo­
lidedes de brio e rozo6vel volor técnico. 

Ho que dizer que o Alléllco, n&o lendo sorte 
no úllimo jornodo, como noutros, de resto, em 
que rao necess6rle ero, conservou rodo o suo 
optidéo em compo. O team lonçou-se com vi­
bronle enlusiosmo oo o roque, e nesse período de 
começo o Estoril sofreu o investido corojosomenle 
mos nem sempre com o devido efrciênclo no 
sector de defeso. Poro suo fe.icidode, os remeles 
do Allélico n6o esliverom à elture do jogo 
desenvolvido, e o meu momento possou, de· 
presso vollondo e bononço eo cempo do Estoril. 

Todos sobemos que Gregório, o médio·cenlro 
do Allélico, é e bese do grupo, o chemedo 
punia/. Compreende-se, ossom, e influêncio que 
o sue inulilizoç6o, por dislens6o musculer, pro­
vocou no leam. Dei por deenle, só podre hever 
um vencedor. Ere indiscutivelmente o Estoril. N6o 
significo oslo que o rencedor n6o tivesse genho, 
mesmo com os hostes de embos os lodos com­
pletos, mas o triunfo serie bem meos difícil. O 
Estoril, tomando escendenle no primeiro tempo, 
jogou no segunde perle como quis e lhe epc­
leceu, inleiromenre à vonlode. A inulllizeçlío de 
Beplisre ovolumou oondo meis e desorgoniseç6o 
do Allélico. O team vencido, o breve trecho, 
esrevo esgoredo. 
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OS GRANDES TORNEIOS 
F utehol do Min Lo ao A lga rve 

PÔRTO - O c.mpeoaato rerional portuuse ter•i· 
aoo (Qm re.snltados 1'erdadcirameat• lm.pr•Yistos. :;.al•o 
o obddo pelo Boa•itta em frente do Leça - aala regt.l• 
lu, e•bora pouço e1:preui•o. mas de harmonia coa o 

::~'O:º: .~'ºdor !•c~::~r~:AC:J::,!c!o~am~••;; 
s.t,ueiroe-LeiJ:le.s foram admeros absolutamente 1aca­
perado~. :\iarutm calcutava que o l..cisõe&i deixaria de 
deteader a tu aorte, tazuo ma.is que o dh1mo p4Ho ee­
ia.·u ••i"' l aaa •ista do que o do Académico. leu.ai· 
meato foi um •ba.aho gelado• a c.heca1umbc• pro•ocad1 
pelo F. C. do P6rto i com. esse resultado, o Acad•aico 
prejudicou-se e 'fiu-s.e. reler.ado para a 1ituaçlo de c.lan· 
tcua vermclhu. 

Pat-~fa que o jogo no Leça deveria ser o malt re1u­
lar1 embora o Leix6es o.lo ttveue dado, du.r•nte o c•m­
peonato, vislumbres de poder eoCrcotar qu.al'4uer irupo 
com •eruraoça. :So entanto, admitia-se U!Jl jogo cmodo­
naotc, com osdla.ç6cs oo marc.ador, jo~ado oo quo H 
db ctaco-a-1.-co•. Xão iucedeu as.sim. Anit1lmo1 a uma 

}~~ . ~:~!t)::i r~:d~~r1~~01s.'o.e Õi'S:1s :cir!;º f~~mJ: ~:: 
melhore.s jogos da temporada, lutanfo cotn certa regu. 
Jaridade - talvez. pela pouca pcr1>onalidade do contca­
dor - com os os seus homea.s a ocuparem cootdeate· 
mente 01 teus l ugares. 

O Soavíata bateu o Lcç.i. pela taugcoto-t·O-o 9uo 
nfto chegou J)Sl. ra contrabater a cgoal-averagc• do S:.tl­
cuolrot. O seu eternu mal - falta o u mau remato foi 
o c:auliador , mais do que outra~cois111 de quo o lloflvbta 
nflo ucendesse à 1." d ivis!lo. K n1ai :!J uma 01>0rtuuidade 

fre;:,~d:dot~:º~d~~~:·ri~ !;!:~~~d:.r~~c:rilt:io l..qC::' r1: 
a corhpcmtar o seu esfórço, mas q ue ulo afio chegou para 
o levar até ao Torneio Mllxlmo. jogando do igual paríl1 
Igual, os •OL.udrei.ados• sbmeote oa z.• pauo obfr1orara 
o •foa.I• da vitória, fe ito por Caiado. 

O F. C. do P6rto •pagou•SC• do emp11.tc que arrancou 
oo 1-:»tádio do Lim•, oo Jogo da 1.1 vol1.1 com o Aead•· 
mie.o. Os ndmeros falam por si, e t~mo.s a certu.a de 
que os rap;u.i:s do Lima a.ioda a.ndarlo esta hor.l a prc• 
ruo1ar cocno •aquUo foi•. Assim,. o A~d6mico, que tugir"' 
ao 11ltlmo lupr, foi de novo atuado par. ~le, porque o 
aeu •goal-averaçe•, melhor do que o do Lei&.õet, sofreu 
•• tr.ebulhJ.o lAltJYal com o aomeoto de mais 11 boi.ti 
contra •. . 

Os ca.mpc6ü re.a:iooais chegaram ao inter.alo com 
3o-O. Os rutaoth Olto foram co1uepidos peraate quáti 
que a indiferença da tuma acad6aica. 

A poatua.;ao final foi a HC"lliote, F. C. do P4rtu, 
a ponta., 51- 14; S..lctaeirost Z3 pontos, ll·t'; 8oa'f'ista . 
2! ponto'§>, t9'-19; Leça= 16 po.atos. t~U; Leu:4ea, IS 
po•ro., 1:;.21: Acadtmito, 15 puaros, 10..10. Como por· 
menor, reclste-se o facto de qu.e o 1.• e z,.0 cla.uH1t-adoa 
do campeo.oato regional pon11e11.1e sofrera• igul ••· 
mero de c,coalo - l~ 

ALGARVE-O S. C. Olh .. enn, campelo b4 1 
dominios, foi düta •ez sarpreea.dido pelo se• •elho 
ri .. I, S. C. Faren•~ Perdeu t.--o. lla..s 01 homeu da 
capilal do distrito, e.olretaato, apeou coose_.uir•• o 4.º 
Jupr, bem mudeato para as suas upitaçOes. O Lusilaoo 
do \'ala Real ganhou ao Portimoaeos.e por +-o, ficando 

:l1i!:: f:;~: .. c:mGró~:S:'ºo ºtom.a~:.!: i;:;t;!,'n~~>~°ô 
cteam• de J,.oult, na tHtim.a jornada veoceu os iu:us colo­
ra• de elusificaçlo ror .}ot . 

A VEJ RO - Xo campeooato a-.elreo~, •• coiau 
complicam-.se sempre - de principio a tim. No domia.a:o 
•eriCicaram-ae os t.cgW.otes reau.ltadot1 Esploho--Oll·ni· 

O Estoril, ~o entonto, deixou boo impressão. 
No período da vontegem do Atlético lentou, 
olgumes vezes, o penelreçõo pelo centro do 
terreno, ulilizondo e suo excelente unidode que 
se choma Pelrok. Pelo tempo foro, o onze gonhou 
obsolulo ascendente, moslrondo coesõo e umo 
excelente preporeçl!o físico . Trote-se de um por­
menor importante, porque os compeoneros s&o 
longos e os desafios disputados em terrenos de 
diferentes espécies. • • • 

Todos os elogios são poucos poro o lem11 do 
C. U. F., revelendo o pepel decisivo que tiverem 
numo perlida os senlimenlos de vontade e fé 
clubisle. O grupo lutou - pela fuga eo úllimo 
lugor, conseguindo siluor-se, lal q<.OI os coisos 
se epresenlom de momento, um ponlo ecimo do 
Allético. 

lutou com tenro enlusiesmo que, lendo o 
Belenenses chegodo aos 3-0, o grupo einde leve 
fôrços suficientes pore chegor eo ledo do edver­
s6rio, possondo-lhe em seguido edienre. Bem 
sobemos que o desafio nõo oferecie interesse 
pere o Belenenses, e que rol circunslôncio, mes­
mo insensivelmente, deve ler pesado no ôn1mo 
dos jogedores. T odevie, desconlondo lodos estes 
foclores, n6o ho dúvide que e vilório sõbre o 
Belenenses represento sempre elgume coiso. De 
resto, j6 noutros porlidos e C. U. F. demonstrere 
tOQO de conjunto e de bom nlvel. Por outro ledo, 
o relolive fecilidede deslo vilório doz-nos que o 
defese belenense rem quolquer coiso que não 
est6 cerre. Ver-se-~ no deco rrer do Compeonoro 
Nocionol . 

re.ou, .,.~: Saajotu1.oa e·Bolra Mar, S-Oi Lam.u-O .-areo5e, 
, .. ,. b to, 1radiuldo •• poatoe, qacre dixer: a SaaJo· 
aneo.se te1n acura IS ponto., uotra 14 do Espinho & 11 
do Olínlreau, que perdeu ao Cllmpo da A•euida. O 

!:~f.~' c::i•;;• i!,~=.'i!º~~~·o~! g~:~~c,d:O!~:: 
e •• ~ada da classlhcaçao, com t Jocos e 1 po.a.tot - o 
Melra lfar d• Anlro. 

BRAGA - O Vitória S. C., de Gu.im.arlu, era J4 

r:;::~:~~ ~:d,cr~=~·~. b~.!:1!:.:rJ::::-!:"mo S:ou~~~ 
afinal. O• •imarant:u•d venceram por 3-l o GU Vice.ele, 
• a hua Ur•&•·F•maHclo, empatada por 1 .. 2, d ei.a.ou os 
brac-.areaHf dcHnilt•ameato em s,.0 lurar, com •" pontos. 
O Ytmalfclo • s.º o o Gil VJceato ,..o. 

Na sfiri• U, o S. C. Fafe caohou ao Via.oense por ~ 

Üo~~~-tf::~t~ e;_"! !·º .... !~s:rF.ac~.ui::fre!º! ry~c· :i~ 
Hla, embora 6110 t l.-e110 sanho ao• seus tl'f'ais rarens es 
por 4'al. 

Auf.';11!':~~Ac;m':e1!º d~:;!ª a d~~~ó~t~~aªjo~~~c:;::~~: 
domloco cubou ao Anadia, por 3"· 1, m•t os •ltltante-1 
1darant·t• do dlthno lucar, que pe rtence mais uma 'f'tt 
ao Sport, arora derrotado por 4.-0 com a Naval da Fi­
g uelr• da Poz (Z1 poutos). O Uollo do Co imbra f'eo.eeu. 
o Lu11t1ula por ""'° o tlxOLl•IO detlnilivameota DO z.0 

p01to. 
~VORA-0 campeonato está coocluldo com. a vitó· 

;;: ~; ~~u}~.~:t'~do sr,r~ •• q~~º to:r.1~:ffie!~o':~º~o~:1; 
chtt8Hlcararn•to: J,.uahaao Ghnoh io Clube, com. 12., o 
E1tromoz F. C. cont a. 

L E IRIA - Netto campeonato, o Alcobaça o o lmp6· 

é1:m:~~·~G~ºi:d~:;>:r:~;·;1c!t:.~a 0 po~t~~~i~°Faf:aº.!ºjad: 
rc1ult11.do• do outrat ~onat parto ser cooh«:lda com. ver· 
dade a da ... lfkaçlo Joral. 

PORTALEGRE - O Spori Lia~ e El .. 1 • o 
l'ortalccrento pouuom as mai.orea •aatagens em i-aahar 
o titulo. Oa •cncara1do1• el•ca.e.t obtl•eram 1~ poatot, 
o o Portale1reato o o lA.nlCtclot O cada. O Alentejo C03· 

~::u~~. & •. ru~:'~~ .. ~·::~u:: :.rd::~:o1:~1;·~u~!":;~~: 
talcgreo110 o o S. L. Eln~t •isto que o p rlmelro tem 
••bido de forma not dhlmos desafio•. 

SANT AREM R .. uhado do Gltlmo domlaco, Spot -
1101 Alooquer-Alhan.dn, 1-'j Al••rca-Ápias Vilafra.n­
queu .. , ~li Sportia.r de Loaret·Alca.ae:.o•un, 6- t. A• 
cl.a,tihuo;h• da pendlti•• Joruda « ta'f'&.• aula dl• 
trtb1,1IJa11 S. G. U. O..-nria e e Os Lek..n, IZ roo tos ; 
Auoc:ia.ç.lo Acadt:•lca, 11, e S. L. e C.rtaxo, &.. Na túie 
A, 9'tn•• tlaulll<adot: Opertrlo Vilalrnqaeote, to; 
Á,1uu, l~j: Alhandra$. C., 1%; A.l•erca e A.leaquer, tO; 
l.tt.at daHU1caç6«1, toda-.la, coa a PrO• • alada om 
cu.no, ~em Hr alteradas. 

adlt~ .. ~T~~~'e;r!:·nqu':'::ºv~~:,~rp;e~n!C:t: :rti:; 
:~~·~!'~~rº:.~~.~!:· r:::d: dae:7et~~h.~'°dad:.~t:e ~1ló1:; 
Uaidoti, do lloatlJo, por 1&.-0. Hou•e desorie.otaçlo ou. 
falta de lnter ... 10 por parte do •enc.ido? A pe.rpata • 
natural, poi1 o ro•ultado olo •• barm.otll.:.a cota o • alor 
do. doía srupo•. Soja, por••, como lór, o• nd me ros fi. 
CMM para a hh1drla da bola - o esta tom do registar Um 

!~~~1::,::,mt:;'::!tud:~d:~::~::ed:°tl~:r: 1:r:..:. 
1>0001, mai• uc1H vez. 

A um ponto do dlCereaça do campel o e em s eiuado 
lug&r, ficou o Uarrelroue, tamb6m v'rtoa anos detentor 
do aime:jado 11tulo. Ainda o•ta 6poca lllO IC'f'O a IOtte 
do Hu l•do, mu foi compet idor de respeilo, como sem-

~~=· J;~:0q:~.ti°h~':ou\~º f!i":~::: !ª;:~e;~~~ 1!!!tj~1*! 
•tki>lllctulvo e diz mullo do aou valor. Des locou-lJo para 
Aruora, bntc11do o • toam• local (~1 \ com • preci•vel e.a.i· 
blçAo do conjun to o Cloalldado do jógo, q ue o escore• 
uao trAdui. 

O Lu10 Atnd A procurou fuer a entrega dl\ clanter:na 
'fórmclha ,, mu o !;elxal nlo lha qui• receber •.. Tanta 
opo•lt;ão oQcont rou quo acabou po r mante-la em seu po­
der. O• telulen1e1 t l 'feram a fellddade do seu lado e 
con1 a 'f'itdrla alcançada (2'-1), aubiram ao q uinto põsto. 

Do maacl ra IC•ul, tudo ficou inale ou menos nos 
HUI devldo'f lugatu, qlie a clauificaçao final, methor 
du que at p..la•n1111, a tegutr Indica: 

VHMla. 40 rato\; Barrelrento, M; P· • Onze Un.i· 
dos, ~ p. i Cu. 1 26 p.; Soixal, 2-1. p. i Amora, U p. i 

Lu.tÓ ~;reateia ape11at aomou 12. pontos, por ter s ido 

•utp~~S°Et ~'i) S~t:t1-t~t!: ~·v:~~~~·gort. oo ~Udio 
de Foatelo, caabc.u folcadacaeato ao Bodio.sense por ....o. 
Com ht• r .. ahado, os encarnado,. da u pital da Beira 
Aha tem o • nmo ndaaero de pootot Cn ) qae os ad•er· 
IArlot m•I• ,.ro.&imOI da cidade. O .Ac.adlmleo, e.ntre­
taoto, contioua• a com.aod.lr o Toraeio coa IZ. e.aqunto 
o l>ffporlt•o do P'oatclo, CO• aon°' 1 desa.fio, coa.se. 
IUIU apt:DQ 6. 

Um homem com a barba por fazer 
Que leio~ Tio pouco elopate ! l>ir•mot at6 : o l o 

)f ;:4qª~~ta~'·.c:,::- o•.:~.~ ~-:~~~0q:: ~:d:~:io~ 
lamina uDAo do diae a dias ~ um martlrio! 

J>qil b.•: faça a barba e aphquo Glyool- o ideal da 
r.ele - IM> Glycol, o •erj como obt6Dl resultado. aaara•i· 

boi• -.º.m~~r~~-i~1Z'!::.:• d~1::Pee1aUdade e bou 
rarm.iriat. 

l>epo11tArlo1 corai1: Vcohtra d 'Almoida à: Pc.o.a, ru.a 
do Guarda-Mor, to, 3.º, etq. (a Saa tot ), Lt1boa. 

E n• l•mot amo•trat cootni. 3'50 em. 1f Jos do correio, 
cio me e morada. 
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A linal Ben f ica-Sporting 

O PENSAMENTO DOS VENCEDORES E DOS VENCIDOS 
S Z A BO 

diz porque venceu 

o SPORTING 

NO 1•e.•liário cio Sporting tudo 
é (l/l:griu. TQdQ,v confralt:r­
niuwr: jogad'Jrcs, lrcina­

clor e dirigentes. 
S :Ú1bo, rac/1an/c, pinlalgaclo de 

malhas n" face, m"is corado do 
que nunca, chup(lndo seren"menle 
pelo seu cadrimbo de primeira or­
dem (talt'e: presente de amigo), 
ndo c1conde a iull 1•it·i8'inra salis­
fardo. 

O homem que, encontrando-se 
há 19 anos no no.•·'º pai.•, depois 
de passar pelo Sporling Farense, 
Sporting ele Hraga e Futebol 
Clube do Pôr/o. inslalando-.•e 
em seguida no Sporling, já con­
quistou .~9 campi·ona/o.,, com o 
cio paRsado domingJJ, e 18 e/esses 
.1.9 110.t leões, scí /cm inicfolmentc 
u1ua pal<uiro para nos dizer. 
quandu lhe fazemos a prcgu11ill 
.wcramc11/"I: Porque ga11hou o 
Sporting!' 

- H.,tou conlc11te. 
Os seu.V olhos, miudinho.v e 

/(aiatoa, como que riem. ,t sua 
face enrugo-""· realmente, de con­
lenlamenta. 

/n.<i.dimo.t, partfm: llomem, 
dt-nott as su11• impresões. Algu­
mas palai·roa que 'eja. Os fac­
/as têm .,empre juslificoç<io ... 

- 1tcho ju• ill a riforio do Spor­
linf{. Concedo que o Benfica. na 
se/{unda parle, dominou muito 
mai.~ . • \'e/l.~a ollurt1, porém. a or­
f(<mi:a1'<10 clefc11sil'O cio Sporling 
/oi qut1l9ucr coisa de muito sério, 

E reptsanclo: 
- Diga lá 1111 sua simpálica 

rel'isla. Qualquer wisa de muito 
xério .•. 

Querema.; /irar mais um pouco 
para a nuswr pro.a: 

- O melhor jogador? Foi .lla-
11uel .llarqm:.•, luo bom como Ca­
ru:o no canto e Beelhoi·en na 
música ... .t1:rudo11-me a arbilra­
gem; e J:U&lei do publico. Já se 
l'Oi sabendo 1·er /Joia em Portugal. 

Várias opiniões 
autorizadas 

FALAM OS VENCEDORES 

• • • 

Dr. B/\l<RF.IR/\ DE Cl\l'1.POS. presidente do direcç6o do 
Sporting: 

·O Sporting \•enceu porque o anima hoje 11m11ft'1.'Íllissima no seu 
destino e nas soas possibilidades. Sem d1h•id11, o clube criou n llOn• 
tadc indispen~d\•el para se triunfar noma competi~llo. 

• Estt.u reconhecido a todos os jO!Jadores. JO!)orom bem, princi­
pnlmenle e considero esta iaceta de alto 11alor com extraordi­
nória uontad<.'. com o l'igor de sempre. 

• O Bcnlico. n6o !oi pior que nós. Poderio ot~ ter 11encido. l'1.as 
11cnceu o Sporting. Era o que qucriomos. O nosso ardente desejo. 

«Hoje, é um dia de alegria pnrn os «Leões». 
Cf\RDOSO. capitllo do Sporting: 
«l'1.erecemos a uitórla. JO!Jámos bem; menos 

do que poderíamos jogor. É possh1cl que a equipa 
tc.>nha reuelado defeitos de ordem técnica, mas re­
sidin nela uma \'Ontade de ferro. 

• f\ctuámos dentro do principio que estaua des-­
linado: marcar estreitam<."nte aqu<'les 1.'alores que 
consideróuamos os elementus mnis peri9osos do 
Benlico: Teixeira e Francisco Ferreirn (n6o se po­
deró dizer qac a orientnçllo nllo tenhn resultado). 

•O Benficn jogoa dentro daquilo que esper6-
unmos. com in11alg11r encrgio e entusiêismo. Foi 
um 11d11ersêirio de 11alor. 

Tl\Vl\RES D/\ SILV/\, jornalista e técnico, de 
conhecida liliaçM sportinnoisln: 

«falando como pnrtiddrio, de"o dizer-lhe que, 
quando se ganha, não 11ale a pet\O in1>estlgar o por­
que. - É saborear o !rato . . . 

Um «ENGRI\Xf\•, adepto do Sporting: 

• /\quilo é que foi bom 1 Os rapazes do Benlica tlnhnm a coisa como 
certa. EsUlo com uma «beiça»! Ea acho que o Sporting jogou maito 
melhor. O Benfico. dominoo um bocado, mns nunco. meteu medo cá à 
r11p11zi11d11 ... 

FALAM OS VENC I DOS 

COST n E SOUS/-\, presidente da nctual dirccçllo do Benfica: 
•O terreno influiu decisil.'amente no rendimento do jogo e do fu. 

tebol pratlcndo. Os nossos a\•Mçados. mnis leucs l' mois lrá!Jeis, acu­
snram o lacto nitidamente, mais do que o que serio de calculor ... 

• É ccno qul', por outro lado, nlio fomos felizes. 
«Com o domfnio que exercemos, pode diz<'r•se, no decurso de tôdo 

o segunda porte, o resultado bem poderio ter sido o inuerso daquilo 
que loJ. 

«Seja como sejo, trata-se de futebol, que ~ jogo,~cumprindo-me 
ielicitnr o oducrsário \litorioso. 

l\LHINO, cnpit&o do Benfica: 
'Com o terreno sêco era outrn •conuersa•. 

l'1.esmo nssim. trnbalhêimos com tiontnde. Til.'emos 
poucn sorte. J6 se snbendo que, em futebol, o !oito 
de sorte conduz à derrota ... 

RIBEIRO DOS REIS, jornalistn, técnico e 
conhecido elemento do· Benfica : 

•O estodo do terreno prejudicou muito os 
11u11nç11dos bcn!iquenses, por mais frágeis. 1\ nosso. 
linhn o.1111nçodo, por esse simples !neto, perdeu cln­
coenta por cento do seu mérito. /\ 11s11 dircltn, por 
exemplo, ilostra o que alirmo. Vin-sc logo nos pri­
meiros lnstanl!·s que o Benlica esta11a infcrlori· 
zado. 

•O Sporting, 1>elo contrá1·io, mais pcsodo, l<.'uc 
uantogem. De resto, como n60 foi lon;ndo a bater• 
-se pelo resultado, pois nunca chegou. cm nenhum 
moml'nto do pnrtido, o cstor na sitaaçllo de ucncido, 11 sua máquina 
de defesa f1mcionou lls mil maraPilhos. 

Ui'\ G/\ROTO DOS JORliPúS, adepto do Benficn: 
Olhe. sobe que mais 1 O Benlicn merecia ter ponho por meia 

dd.zia. Bem sei que fueucdo t um jogador de alto ld com éle, mas 
tnmbém solre l>olos como outro qualquer. li&o uio como ~lc deixou 
entror o bola do Benfica? :-iuma pala11ro., o Benfico. pcrdN porque o 
Sporting te11c muito •leite• ! 

B 1 R 1 
diz porque perdeu 

o BENFICA 

C//J<:(;.Í.l/OS ti cabi11e do Ben­
fica um pouco depois da 
salda dfl campo. Como se 

comprce11de, o llmbicnte era de 
lrisle:a. Ningut!m, nem dirigen­
les. n~m lreirwdor, nem jogadores. 
esc-ondia o tfeu estado de espírito. 

/lá quem enltnda e diga que os 
jogadore8 ntlo sentem as l'ilórias 
e a8 derrota.f. Injustiça tamanha! 
É t•é-101, 110 fim de um encontro 
que dá ou lira 'um campeonalo, 
no 1•esli6rio. cabisbafa.·08, lrisles, 
dominacloR pela .•orle, como se 
lhes lfre1;se sucedido a maior das 
desgraça.•. Alguns, mais sensili­
"º·'· chegam a chorar. Outros, 
estoico.•. reprimem as lágrimas. 

Quando cntrltmos 110 vestiário 
cio Ren(ica verificamos calma. 
Riri, o lrci11ador, ltlcnclc aquelas 
mil e uma pequcrrirras coisas que 
se torna 11cces.vário atender. Jo­
l{adore8 e lrei11ador formam um 
bloco, sendo indisculice/ que. pre­
cisamenle nos maus momen/os, 
imporia que a serenidade do que 
comanda ou /reina um grupo 
não deixe os seus home11s per­
derem a moral. 

Biri, dada a nossa amisade, 
nuo fugiu a di :er-nos as suas 
impre.ysões sóbre o malch, que 
resumiremos cio uguinle modo : 

«0 Sporting lutou briosa­
mente pelo rcsu//aclo. Mereceu a 
vilôria, sobretudo por ter sabido 
organizar.e e.i·c,·ular, o seu plano 
clefe11.yino. 

No Renfica fallou poder físico 
na linha da frente: rrcio basla, por 
1•e:es, ltr habilidaclc-é preciso 
também o 1;acriflcio muscular de 
abrir brechas. 

Tirémos. no entanto, mui/a in­
feliddacle nal;r11ns momentos em 
frente cla.tbali .. as. Perdemos ainda 
algltmas oporlu111dade11 das cha­
madas ele goal certo. É o futebol, 
afinal ... • 
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XADREZ 
PROBLEMA N.º t9 

IJ. e. F. Tot1"'Hl.'I H,o i/J-19./J/4.f 

('. MA~SflU.U 

Aliumu gra1haa 1ipogr61k11 briudaram tom a iu.il 
dua.grad1hcl prc'lcoç.;i. a DOh"- t16nka anterior, detur· 
pando, entre outrot1, o ri.0 du ptoblel'IUl quo devia Hr 
HJ-e a aoluç.Ao do n.0 18, (11.14t 6 1.lJ•b2, o nllo 1.B·~2.. 
A.s .no3•i:u1 desculpas. 

Os grondes jogos inlernocionois 
Comf'ça1uo1 nhh.1 mhnoro a publlC•\·llc> do uma 1(:,-lç 

de pàrtidas loteru1iu:louah., hll!ditH om Portugal, tran1· 
crilas de revllt--• d" e1peclalldAdo cheit1.d1111 recente· 
mt.nte do Htrangeiro. 

A que io'l.orhuoa hoje foi jogadj\ 1>elo1 •leadert• do 

~ .. !:f~ºe':~!T v:~o!~~!~º.~.~ ~1::·1s~: ~~.~·~::.~º p~rd;:d~ 
~i~:.~n~~· p!:~!~~~~:~~~0o ·~~vu°d1~:~~1<!:.f!•:!~Tu~1~1lar•~~: 
~~:i~·:~ ~c1:,.~;:~~:~ 11~9 ~~:~· :~iT!~~.~·lt~:~:~~~~>~ 
campe.1.u do,. i. U. A. b4 multt.>I ªº°'• o.io jogou. 

PAR IIUA ~.0 t 

Ocíc::s.a Ximz:o"K itch 1Campeonato .:\orll'.Amtrlt·ano-14».') 

Prc1u1 Yioe 

1. d•, cr 6; z. e"' e6; 3. <.:t3. Hba.i"' u. b6; 5, Bds. 
Hbl; 6. Cr3, Cu; 7. o-o, C.a.t3; a. b%scJ.. Usc3; 9. fbl, 
&..!; 10. ~ d6; 11. u, o-o; 1&. c&zdo. <7 s:d6i ta.. e:" 
rca; u .. ~~ d6s:u; 1s.. C.a.e..", Dis; 16. p. *6; 11. DM. 

~ª\.,~t 11-r:.~•v_ bt~cs~9·rt:t ~· B~t5it.~),t~s.n~~! 
Bzu; zs. bs:a.a, aba.a.dou. 

Xu..m dos próa.1111101 admerot · a eaia bela partida do 
campeooato norte-amc•1canu. 

NATAÇÃO 

11 

O desporto no li Congresso 
da União Nacional 

Amadorismo e pro!issionalismo 

J .\ nos referimos, num ou noutro comentá­
rio, ao interi!sse que a l:niáo :-;acional dis­
pensou ao desporto lusitano no oeu •e­

gundo congresso, há pouco tempo re;ilizado 
em Lisboa. Em algumas das sua~ reüniõe> 
preparatórias e plen.'\rias \entilaram-se pro­
blemas desportivos de grande relevo e for­
mularam-se conclusões que podem ler longo 
reOexo ou projecçáo na expansão dos despor­
tos, que começam a constituir uma preocupa­
ção de ordem nacional. 

O desporto e a educação llsica estiveram 
distribuidos à X\'I sec~·ão da primeira Secção 
do Congresso. Apresentaram-se 49 estudo• 
28 sôbre Educação Física e dcs11ortos e 22 
:\cerca de assuntos de saúde escolar. !'Oram 
apenas apreciadas 23 leses, às quais corres­
ponderam 149 co1tclusõcs. Não se discutiram 
cinco trabalhos, figurando nêstc número a tese 
«Piscinas e Campos de Jogos>J, do engenheiro 
~lário Pires Ventura. Estas são as nota~ est:1-
tislicas de resumo do trabalho efcctuado. Cons­
tam do «Relatório e Conclusõcs>J, public:1do 
recentemente. 

Para dar melhor ideia do trabalho em re­
ferência, b:tsla indicar alguns dos problemas 
estudados e apontar os nomes dos seus auto­
res: «!'unção do Instituto Nacional de Educa­
ção ~·ísica na Sociedade Portuguesa» e •Educa­
ção Física Escolar», pelo dr. Leal de Olhcira; 
a Educação Física na )lulher. na ~:scola Pri­
mária Elementar, na «)locidade Portuguesa» 
no Exército e na Armada, respectivamcntc da 
dra. O. )faria Luiza \'anzellcr, capitão Quintino 
da Cost;i. capitão Celestino )!arques Pereira, 
capitão \'eiga Cardoso e 2.0 tenente António 
Ten$'arrinha Pires; a •Educação Física Pré­
.:.lihlan, do capitão Celestino )hrques Pe­
reira, e cPara-:.lilitau, do capitão Gomes )(ar­
ques. 

O desporto, objecth·amenle focado, deu 
motivo a várias teses - esgrima, nala\·áo, rc-

mo. :wia\''º .,l'm motor~ campisrno, carreiras 
de tiro, pi,cinas e campo> de jogos. apresenta­
das respecli\'amenle pelo capitão Campos de 
,\ndrada, Jo•é Dias Pereira, dr. Ernesto Tomé, 
c.q>iláo Quintino da Costa, engenheiro \'areia 
Cid, Jo•é Duarte Aiala Bolo, coronel Francisco, 
António lleal e engenheiro :.lário Pires Ven­
tura. Ncole gru1>0, merece relê\'o especial, por 
tratar de um ª'sunto de conjunto, a tcs('.apre­
sent:ida pelos srs. Mário de Noronha e Ah·aro 
l'radc sõbrc •l'rincipios de Orientação Geral 
da Cultura - Linha. Gerais de Solução cio 
Problema Nacional>>. 

N~sk trribalho abordam os dois desportis­
tas e dirigentes o problema do profissionalis­
mo cm dcs1>0rto e das caracteristicas da prá­
tica do desporto cm determinados organismos. 
A \'Clha qu<'slào fundamenta l entre amadores 
~· 1>1·ofis sio n:1 Is é debatida com ele­
va\·llo e op<u·tunidttdc. Diz-se, por exemplo: 
«0 profi•s1011ulismo deve ser regu lamentado 
d(· maneira <1uc nfo possa confundir-se com o 
desporto, nllo nlcanee extensões socialmente 
noc'"ª" e sejam os profissionais assistidos em 
determinadas condições•>. Afirma-se também 
que «Os cspectáculos de profissionais não de­
vem gonr do• favores fiscais em relação a 
quaisqut•r outros», e que «parte das suas re­
ceita~ devem rcverlcr, cm regime de compen­
saç•o, cm auxilio do desporto, através da D. G. 
de V. F. e D.• ~; acresccnUl-se que é preciso 
combater o •falso amadou. 

Quanto a nós, temos de entrar resoluta­
mente no campo da separação entre amadores 
e profis\ionais, mas dando à detinaçáo de 
a.mador uma chssificação que não seja rigida. 
~; indispcn,:hcl es•a diferenciação. O assunto 
é, no entanto, melindroso. 

Balanço geral da temporada 

Outro a•pccto da prática de desportos ana­
li•.ido nesta tes(• é o que se faz com grupos de 
ca•as comerciais e industriais. l'ma das con­
clusões tt'm nolhel oportunidade. Transcrevc­
mo-Ja: «A F. N. A. T. tomará as providências 
necess:lrias para que a acção dos grupos ou 
fundações dc&porhvas das grandes emprêsas 
ln<luslriais ou comerciais e dos organismos cor-
1>or;ilivos e patrióticos, se destinem a propor­
cionar a todos os seus operários, empregados 
,. filiados o 1>razer do desporto. A organização 
ele competiçflcs mio será impedida, mas evi­
tar-se-à que se torne uma finalidade e dê preo­
cu1>a\0ÓC• cxccssh·as quanto ao valor técnico 
dos grupos 1·cprescnl.~tivos». 

11 -05 CAMPEONATOS ESCOLARES 

EMBOHA os campeonatos nacionais uni,•er­
lários, realizados na vrimcira semana de 
~faio, não po1Jsam conaidcrnr.sc, cm rigor, 

dentro d:1 época oficial de natação de 1U1•1•, 

entendemos dever dccli<•ar-lhcs :ilgun111s con­
siderações, inclusivé pelo muito carinho e 
interesse <1ue nos merecem as competições 
entre estudantes, mormente en tre univcrsi· 
tárioe. 

Isto nos levou à piscina do Técnico - e 
nos Je,·ou, também, por cxcepçilo, a tomar 
conta de um cronógrafo, na primeira jornada. 

K porque na de,·ida altura nlio pudemo& 
expór com maior largueza certos pontos de 
vista e determinadas considerações, rc.,er. 
v:ímo-las para agora, cnquadrando-M no ba­
lanro geral da temporada. 

Para nós, ,·islas as coisas fria e indepcn· 
dentemente, os campeonatos nacionais univer ... 
~itários tivt•ram unM virtude, grande 1><>r "tina), 
e enfermaram de diverso' defeito~. O que nos 
enunlou foi o •clima• cm que as provas se 
disputaram. Ambiente completamente liberto 
de ideias clubistas, portanto próprio e adequado. 
Público e•pecial, corrcctamentc enlu>iasla-o> 
licen~iados de amanhã, onde havia muitissi­
ma• senhoras, a demonstrar <1ue o desporto 
escoJar, convcnienlcmcnlc amp."\ra.do, km, en­
tre nós, belas condi~·úcs de vida. 

Nos restantes aspcctos, há muita coi•a a 
re,·er, cm edições futuras. 

Primeiro campeonatos narionai~, porquê:, 
E>sa de,ignaçáo se\ faria iC•ttido se primei-

ramente se tivessem corrido os regionais, ou 
se fossem abertos a todo o pais - e mio cir­
cunscritos a Lisboa. 

Depois, a escolha do local: a piscina do 
Técnico. Provas de campeonato nunca se de­
viam correr numa piscina sem dimc11sõcs re­
gulamentares. A do 1. S. 'l'., com os seus lM 
melros e picos, nunca devia ler sido a deita 
para tal fim. A propósito: que belo sen·iço se 
prestaria à natação arredondando para os 25 
melros o comprimento do Ianque ... 

Além disso, a organização entregue a jovens 
inexperientes - cheios de boa vontade,(.. certo 
- tinha de ser fatalmente deficiente. P:ira nós, 
que por principio não aceitamos cargo algum, 
acedermos a cronometrar ... 

São pormenores bases. a ponderar conve­
nientemente em futuras organizações e que 
deixamos expressos para bem do desporto 
escolar - pelo muito que lhe quercmo,. 

Igualmente temos a opinião de que deviam 
eslabclccer-se, com caracler oficial. os •re­
cordu universitários, à semelhança do que se 
faz no aUetismo. 

Para a história, arquivamos a li•la com­
pleta dos campeões uniYersitários de 19H: 

100 melros-bruros-George Black, l.S. T., 
1 m. 33s.; 100 melros-coMM- Bustorf ~·erro, 
1. N. E. F., 1 m. 33,2s.; 100 melro11-lit-re11-
Francisco Alves, F. O., 1 m. 10,.S s.; 400 melros­
-lit·res - António Jardine Neto, F. C., 
6 m. 43 s.; .'f x .50 mclros-cslilos - 1. S. T., 
l m. Sl,5s.; 3 x 100 melro.t-cslilo8 - 1. N. E. l'. 

Impõe-se, dissemos antes, a separação en­
tre umnclorcs e profissionais. Mas não deve 
ser descurado também o problema das rela­
çiícs entre o desporto e o comércio e a indú•­
tria. N;1o é apenas a <1uestão do reclame à 
mt1rgcm cio desporto. E', :iinda, e sobretudo, a 
difcrcn~·a l'ulre objcctivos de desporto. 

On~e Unido• F atehol Clahe 
A nuu dlrcc..;4o do Onz.e Unidos 1". C., do >Jou.1ij<>, 

tne a am-,bllldad• do 'fotar por uunimid;ade uma ..au .. 
d.-\-10 ao dir•ctor da •btadil.lM• e ao ae1,1. corpo redactorbl. 
C,;owuulca•ao• ato<la que a direcç.lo ç4::...-ate aprovol.l 
11u.almC!olt um •~I'> de louvor e agradcc.imea.to l nosta 
rnht.l, (Wllo1 aer•IÇO• prestado. ao de.porto e a.o sim-
1.au~o cluho rib.lt•jaau. 

Acr.tdc:ce•o• rotooheclda.mcote estu manHest.açõc:S 
de •l•pAt&a. 

'1m. :ll,Gs.; 1x /()() melro&-lfores J. :'\.E.I'., 
5m. ;1:1;1,.; /Ox2.; me/rof-livres-1. S. T. 
2 m. 31,2 s.; Sa/loi: Rui Bettencourt, 1. S. T., 

l'ma lil,ta em que há de ludo. :'\omes conhe­
do• das fileira;, clubbt.as e •escolares». 

!~' (X'na, por exemplo, que Bustorf Ferro 
não 'e dedique à naUlçJo. Igualmente de Ja. 
menUlr que Hui Bettencourt que se deu ao 
luxo de bater o dr. Manuel )fortins - não ti­
,·es'c P.'>Sado a dedicar aos saltos uma par­
cela da •ua atcnçfo, tanto mais que se traUI de 
uma modalidade cm que a escass~ de valores 
é muito acentuada. 

ABREU TÔRRES 



ºNo renhido jõgo da Amoreira: l - Valoogo antecipa-se à entrada de um 
"atlético" e defende a eôco ; 2 - Entrada de cabeça - e o curioso pormenor 
de uma atitude que parece .•• de repouso ... ; 3-Marques procura esca· 
par-se à defesa adversa; 4 - Paiva lança-se para mafa uma das suas defesas 

' 





14 

A figura 
da semana 

" 1 1 1 

JOSÉ DIOGO 

FOI ,,.,,.~ fl• 41•i1dw1 .. od• otti•idod1 
1 fio t •• ,.u.o 1r1l#$t•.s"'o tios ltoMnu 
t0-.o }tHI n 1op, t•~ o "'"'Jor'" co111· 

~~~:. ::'J~' ~ó·.:í,~;'" .i,:::u;~di/:;~°,;. 
••tJS "' l•I• '''"'"• • lttt'-"'frun·dffl do "'"'º '°'"'' .... ,,.. '"'º _,,,, tri~11u, ris­
J itl11 , "'' 'º"' o,,,, ,,,,, "' .,,.,.,,,,.,,, •... 
Mu /flMto • 'º"'º• lor,.Hn4o hoj1 ""'ª 
d1/it111/(/,.,d1, """'""º """"""" º"'"º' ,, d1,Jtorlo Jorl"K•il t>tu 0$ &1111 l1od.onlt& 
N llal(IHUH•U, oll qu1 o f1t11oram(I 11'u 
d'u' d1t11fflgq 'K~'·,mlia.a d• vida tapa..' 

)O'JÍ flwgo, gmfld() p1lá$ t6r•S •O~-dtt• 
.. 1J,.1m({H d'1 •UH• Fllloiol 1 por um ttS}'Í· 
Hlr> diHruH(to d1 d1$;0,.fl'sla convitl">, 
" '"" / '''""'' HIHn • bor1·icMhh t m pr61 

~·~o "J-:;;:;,-,,~" -~~!IH;:,.{~~~i~:s~0 /::.; 
Í'""'"""'' 1111 d •r•Kn.11, ,., M•t<>1•iol da 

~~~t="~4',~1::!•:·•~;'/,~f,!:ºd1 Kt:'~, --;:; 
"''""'"'•"º •. ,. Jffnt "' lfoj1, 'I"'' d, .... 
jHlnluHt 'º'"' c,.u,"do• Ht1/1'or , 'P'''º,... 
• C4/Hotl•lso lorl•UUO ,., /01 "«""'"•"' .,,,u,. ,.._,. o , .... ,.,.,. .. • 

}tul n1010. '°"'º froUco•h, ulin1-
lo.•11 ,,,. ..... "º""'"'""'"'; ...... """" 
, rlMO. ·'· ,,,ffJ,.,., •fr•Nfõ• '""" Mirilo 
•Mt.l.to • t•l•K'1rto "' .,,,.,,,.,..,,,,,../., 

"'"'''"'''º""' "'"''° o,,,.,/~ jqgodt>r r>r· 
'•K•it 110• '"'"'"'"º• p,.,,1,.rl-Fran~a; 
Hf!'J UIMHdt11 4• .llNOJ tUlll11~#$ HO difícil 

I~"'º d• rr;Ng·" tJo 1,.;J11l•ftfo do Flm11al 
0111tlo h1>j1 d11xam u m ro•lo d1 !u1üdad1. 

;:::.:111:'í~f,~"~'p,.~r·:,~=~(J º!~~:°,.~~ J:: 
Uno• da •111lho• • ift·1miafllo qt.• 1 a do 
C/11b• J'lt"·1al Po"'"'''"'-af(Orn a umu· 
m~•'l)r o 6 S.• ""''"''"ddo. Niio &ó "º ª'" 
tlNbl OHdl ""'",."'"''"'" (/S •fdlos ª" 
~#tflfl,H t/1 ffMl,,lrll ma1J HOfonA - tntlS 

/antbltN nn dttt1rt1tU ftC$Od~f,/,13 r'I• 

~º"""' o •(lh1-o• "' }o•i DtO!!f> lnn­
;;;,,~lc:~:. ao "'•ti d• mo1• ag?·•ddrtl 

ll11l1c•do oo tlwh1 f'" u ,,,.t,.,. r1~,--
• ,.,.,,,.,, )oU />top WJ/t• • ,,..,,,, •"> •frr· 
#U,rO /fa•"9 ff .. O ntdpiji(-0 fil$f'tf,.~fJ 
- 1roit4f&> 41 /1 tl•"'••I• 1 d1 d1dit•çdq 

•• ""'~"'º-•"'Mo •rrU1""'""'"''" >ro-
!Z!:·,.,':,~ ::i-7:':,.'i:'"p:;"~:~~º!! ~:;:: 
tdrl• o j wtl•f• - llu 41dutrmos lni1 dl• 
...... '"'"º· 

F EJHR 
a melhor bicicleta 1 

HandLall 
APOMTAMEHTOS 

O Sp<1r1 •oltou A l>ivialo de honra 
p~la rl"aoluçAo da aesembleia geral. 
No enta.0101 ao tumar coatacto com 

os tout primeiros tral>albos, a comisslo 
admiai!!lrati•a d• A. li. P. •crif'cou a 
1rrtgol1nd1de no que te refere l acta. 
P'eh~me1111e1 a s:ertode, que C!'lâ aaimada 
de bo«·•Ontade e• tet•ir a CaoJa, a.lo 
p.foe ób1c"; de outra maae.ira poderia .a.lo 
toa1.adtrar dltdot 01 lrabalbos d• a-5-St•• 
ble1a, •i .. to alo postdir ele.meatos oficiais 
para aatorlJar a reentrada do Sport. 

dr. l'P.'ªs.~':d:fr~rl!od~~~i=~~ como o _do 

tod; !'-:S~~.i:e J:11~~ei!~:r '":.~10 s!~:ic;: 
d1::!~,i:~~~li::: !:'ratf1~;~: :tn8d:o~i~;t~! 
que H f'tlp~t•. Ft1ctoru estranhos tto1 
conlribuldo J)AU Juo. 

Pdmolto, o a tr.i.so da pone, reflu.o 
da dei.unlAo dltcctlva nia 6p<H.:a ~ssada i 
depob, A )'>Ou<·• 1>rontldlo do& clubes 
para 1esolwotem a1 suH sltuaçõet: pe .. 
rante a A. li. J'.; • •gora a morosidade 
no de•p1u·ho do te•oluçou oliclais supe.· 
rlore11 das quai111 depende a C. D. A., 
ooot.thucm um a tr110 que prejudica o 
•haadball• por1ue1.H1e. 

- Coot41qaeotemeote. talwe& fique sem 
eíeHo o 1orao10 de a~rhara, qne a Asso­
ciaç-.ao prctead1a fu.er dbputar aatcs do 
ca•peon .. o ... 

- \"ai ser convidado um conhecido 
cbaodballi1ta• pua dhiJir a escola de 
'rburo1 ein o r1aolUÇ10. 

Consta que 6 Edpr Fernandes o ia· 
dita.do. 

- Co1111 o iotdo do carnpeooato regio­
nal, ao dominao, 26, lic:a prejudicada 
j.~:r (aº~fo~!~~õ1o quo o Vilauoveose ia 

E1tAo ln"rltos oa sca-uintes clube&: 
Na 1.• l)lvi1lo r Porto, Vllanoven1Jc1 

VIJoro1a1 Acad6mlco, Desportivo de Por· 
tuc"I, Boav.tta, Footatohu, Salgueiro~ e 
Spott; na &.• Ol•i1Ao: Leixões, Leça, 

~t,1:/oa~":c~~6n:1:: 1dº:Ê~:~nl~0~ª'FÍu~i~l-~ 

À HORA DE FECHAR 

O futuro Estadia do F. C. do Pôrto 
No MOlf'ltnto e m q.,.e fechamos o Po· 

gu'loçio de STAOIUM. ,.,•be:mos noticies 
teleQrbf 1ee1 do POrto 01rev6s des quels 

:::n~601"J:'::~:c~~:~:~:.Af~;!~: :~Í 
ficou r111olv1do o p<0bleme do ut6dio do 
f. C. do Põno. 

f1cor6 siluedo ne ruo do Con.stltuiç-io, 
oo Monte Avtntlno. • o respec.llvo custo 
orço por lr!s mil contos, lnclulndo os quo· 
trocentos referentes oo vo1or do teneno. 

Ter6 compo ftlvodo poro futebol, pislo 
de cinzo poro ollotlsmo e plsclno de notoçAo. 

Segundo nos dizem, o omorlizoç6o seró 
feito com uma lmporl6ncle correspondente 
o vinte por etnia dos rec~ltcu onuols. 

.t"\uis de orna <:entenn de atletas 
n a p r o \'> a d:e. " <: o r t a - m a't o ". 
or9anizada pela "Stndiom" 

CQt\0 \'ÓrlOS 1'1.'Z<'S nestas COiunas SC tt'm oflrmodo, O sfric de or• 
nanlJ.oçõcs, ~m h111or de desporto por1<11•nst•, que o STI\DJ(Jt\ 
prt'tende ll.'1>or o efeito, ol>riró com umn pro110 de «corta-moto», 

n qunl cstd o ser 011unrdada com 1'i110 intcr~i;sc, pois há três onos 
anos <1<1<' <'nlrc nós l6o solutor desporto tem 1>cr111nMcido no mais 
compkto fnocli\>ldade. 

l'or csto roztio, nllo admiro que os nossos mdho1·cs clubes 
estt>Jllm Jd n prcpor11r as suas equipas rcprcscntoli\>os, \listo que 
qualquer Mies n6o possuía, no momento, proticontcs especialiJ.ados 
nos prO\'llS de •corta-mllto»- . 

Mo quere dizer que merc~ do inicioti"o da •Stadiam» os clabes 
reagiram e 11oltor11m a pensar num desporto que na nos:;o cidade jil 
foi populorís,;imo. mos que esta\'a 11gorn lomt'nlà\>elmente lançado 
110 nl>andono. E da inlla~nci11 que os clubes sofreram com os nossos 
propósitos, hó-de ressentir-se, do maneira mais O!Jrodó\•el, o época 
de m11erno de 11»5 do atletismo port<1ense. 

Como se tem dito, as eqoip11s de cada clube, no 11puramento da 
clossilicoçM 11erol, terllo de ser compost11s por 10 otletos, sem dis­
tinç&o de c11tenorlos. Isto é mais um inccnt1110 por11 c1ue cada agrc­
miaçfto scJ11 repri-sentada por número clc\>11do de corredores. · 

Pode jd dizer-se que o inscriçllo d<' concor·n·ntes passorá dn 
ccntenn tal\>cz olconcc mesmo um ndmero in11uln11r, 011oliando pelo 
entcrsiosmo que se te m 11eriiicado nos torneios preporntór ios do 
r. C. do f'~i-to, do 1\codémico, do S11lguciros, do Operário, do Vigo­
rosa, do Sporl, etc. E cada um Mstes elcrbcs em especial os três 
primeiros prometem !11zer-se representor por m11is de meio-centena 
de ollet11s. 

Notas da 
O enlyer,.U.lo de A..oel•ção 

de Buketh.U do P&rlo 

Fundada •na 192.6, a Auodação de 
Bat~etb•ll do Põr10 comemora, ao pró­
ximo dfa .)O. u 11.• aoher'lli•rio da sua 
fundaçlo. 

Oepoit do largo1 anos de c-ombate, o 
.. basketl>All• por1uen'lo, mcirc~ do a mp<!t.ro 
urinhoso quci lho foi concedido por a J .. 
g:umu hdl'fldu•Hd•dc1 o clubes, conse­
guiu o 11eu 111lmojado •dcstderatum•. Hoje, 
01 cll.mpoll do cbA1keh eoooldu.tam-.e de 
pdblfco enttH11l111t111, pl6torlco de vivaci­
dadt-, apl•udlndo o Incitando os seus 
adeptos. Maa ~ checou .. te à gunde reali· 
dade de •• Terllicar quo os ac-tusis eam· 
pos do ji poqueeut para 01 muitos admi• 
ndor .. de•to ioio. 

Dium de n,._. •... 
S i111ado aos 1aformam, • A<11sodaçlo 

de P•tebol dt Braita tena proposto t?) 
um. . ••rranjQ• now-o p.1.t• o campeoaaco 
••cauul da a.• diTl.a.o. Por u.sa pro­
posta, ea1rarlam. e• duas d:des-a cou­
liluir co• oc -' th•b• de Ur1g:a, os .;. do 
POrtu e o do Vil• Real - pre·:edendo 
1()r1ofo, doh tlubta do Póllo e dois de 
Hnga, numa •~rieo, e D• 0111tra 01 resta.a­
tes, com Vila Rui. 

P ... rece c1uó eitto projecto 6 deltndido 
por ltraga co01 certo 1tuere1te, pot movi· 
mout1tr ba1hmto o futobol entro as d uas 
mal• lmporuuuos re1riõe11 nortenhas. Da 
-.tabilidado do oxe-t"uçAo, dlrA quem de 
dfrclto: a Jo""odcnçao ••• 

sem.ana 
Pelo • volleyholl• ... 

qu;~ ~:01~.~i:11f~';o::u'::e ~:t~o~~: 
quaitqu~r no•1dad" a~ JOroais. Parec-e 

~:er::~~~~~~~ç~:. :=~!~:º d:,r:~~rci:; d: 
teu movimemo, quo ora j4 prometedor e 
<lie anunda•a como tendo um futuro largo 

de t::c~=··~:: ~::.or::~as~Otnt.tda uma 
Comf1110 Ad1nlnl!ttratlv11. para gerir os 
deatlno• do1t• mod1lldadc. Aguardamos a 
conltrmaclo do.1na nota, pata adquirirmo~ 
a certeia do quo o cvolleyl»!.lh por· 
tucnte o.\o elt4 em lctargo ••• 

Ponto fln •I 
no eampeo.a.ato do Põrto 

ja qoe o primeiro lucar cst' conce­
dido, por •aweo~•, ao F. C. do Porto, 
re.t•, ('l•SOO .... 1..1010 para at coaTe:rp~ e 
apo•u.1, • lat .. t1tlaita que ae es1abeleceo 

e; .. c1~0a~:~!~'!n!1r.!:a~.~to e pana a 
O cain~n•IO ni1oaal te•e. por isso, 

lAterea'IO deanado at& ao dhi.mo jOgo. o .. 
r~1aa1ulcn enirhorain-1e, de t6a·•·IOI, de 
cenle twida, aadoN, barafu.stando e i11-
dta11do ot: HUI pupilos. 

Alberto de Bdto 
P'or motivo" estrauho.t l 1u;1. vontade, 

htc conhecldo dlrll(enlo tó de•e putir 

~: ª!~;~:.2!~~:""d°o Pj;~r~~~º~u~:,i t;~~~ 
anuochtmo1. 

Co11itl11uou oa dltlma tex..t.•·(eira o •Cur,.ode Cidi•l•i.•• 
inid•tlT• • que a nou.a re•ista me1eu ombro• • 
q ue te• obltdo u"ui.a1ado txito. O mesmo 1ntt• 

'f"•e do.. alun<•I • ndmero ele•a.do de preae~•"• l•I 
romo ••• liçk• anteriore!I. 

INICIATIVAS DA «STADIUM» rc .. ponder aoic ataque•, eamo e lic•ue prer.o ' C'trada' 
(l&cto vul" .. r nos novu•) 11•~ abu.ar, c-omo faz.em 
dccerlo, do (arreio n• JW>ll h' que ter ptcsentc que a 
vel«idade e o muor tr1111fo para quem corre ... 

AHuatoa ••rt.ados ! • Jr#JorOflf"> f/9• (órrtto,.n ,t,.,..,.,, o ,,..,,. •• , os 1,.,,-,.<H 0 11td dth , ,.oru. 
O aoai..o c•muad.a Gil )Joreira começou o~ tnbclho• 

deflniaC:o o cti•4'1 6 a prcpar~o atltt1co de um corredor, 
Ji~ua alo pode limitar-te ape-nas a treioo5 com a hld· 
(lei.a. H• que •ntHeder e até acompanhar ~HG!'> tre1nu1 
do btt"H-'rlo ltabolho de cultur• fli1ea, teoden1c a 
•ument"'r a mobihd•de e criar a rui~ttncia indi111H!n· 
tiâvtl 10 correJot de biddeta.. 

curt~.l~~. ':i1:•,,,~~~c~1 ::~he°o: ~:s:u:e '\!~~~!:~l~~~d~~n~ 
extt u1;A4'J quolídlAM de cxudcios próprlos para o de''°º 
volvimonto d111• mu&culoa &bdominal~, do tora~ o dn• 
JUlrr1111o1. P11A•atlo o inverno a ohter 11. citada mobllltlRdO 
C" m•ntl"ndo •ompre cm movimento, embora em ritmo 
mo-Oerado, o• t'>lg.1oe q ue t~m .01tç!lo dircrta no lrtlh•1ho 
de 1>nbl"r (O que ac con•egue fidlmentc dftsde c~uo •• 
e •ito o • b•ntlui:io completo da b1cádeta no pedodo 
r h•m•do de deíM-1))1 o• cklh1ta5 podem iniciar o treino 
própriamente d ito, tekundo as iodicaçôe• dadu por 
Cõ1I ~lore1r•, noita. colun.as, 0011 meados de Janelr,... 

Con..-tm, 1odAliv1•, nlo esquecer - o o i•10n o orien­
t•dor do •Cuttt• foi J~re-mptório - que os 1rti.a.0111 nlo 
do <Orrldaa r e•bora haja, por veu~ a <'Oo\·ea1f•d•, e 
1116 nectt•1dad•, de •e dtttuare• 01 lreinns e• aareha 
·~loz e forçada, a aoca te deTe despender o ufórço ui· 
,-ido nas pro.-as. 

l" m rorredor - daue Gil )foreira - nuaca deve ler· 
a in•r o seu tr~iao carruado>. Pode c-bex:ar filtipdo, 
•~• nunca em tond'çõ-a de alo se poder recompOr <"O• 
fac11idade 1 • muttt) mtoos dt forma tal que 1lnt.1 

O «Curso de Ciclistas » 
prossegue com animaçáo progressiva 

no treu10 •efUiDte OS efelt_OS da (adip aatcnor. 
Ewtutado 5empre com o •'uor inttrtue e 10h:rrn•· 

1udo com fre:)Gtocia. por ped1do• de e-cl4rec1mentos 
'Obre oa c-a11os e'.'>peciais de cich11-t1i• qut nao podem das· 
por de muito tempo para tre1111u, ou dt outr()t que alo 
obrít;arloa a andar sempre de bkklct.i, o nouo SJtfJ'.ado 
(•mMacla c-ootinuou a .sua hçAo iodit"Ando o- jn.-vnve­
nieatea dos treinos muito lon,.-o~, c1u11 roubam r.-pltkt 

~:!e1~~~r~~~~c~odfa"~s~n:1a:f~~~a~~ºp,f~~~v:i:\~u~~ui: 
dn!'I pernat, qual a função de cada um d~l<'1t o quais o~ 
1lit'1101011.8 que surgem qturndo as "eN11>ÕC!!f d~ preparaç1'o 
11&0 deficientes. 

Auim, um co1redor, quer <.;t-ja orlont•do por IC"j;;Ut)• 
do• ou &e guie por si próprio, ll'm necanldiado de lixv, 
dt!polt d .. corridas, os mohvoa porquu tedeu, 1 .. to ~. "ª 
..1u1:01ou o adv(rúrio por (ah& d• f•lego; ae fortm Ol 
111u~11los da C03ta qae, dorldo1, o n!lo deixaram pedalar 
com a rapidez. desejada; se 'e sentiu neotado ante• do 

~\:1 
i s!~t:A:dri;d~~o t::.es 

1a11111p<-d~'f~~l;a~i:.~~~:~!~~:1~ 
.e-s-nndo uplicoll Gil lolor•in., f"Odem ter rem6dio: r-r• 
quem falta tolt,,;o, treiooa earto• e dpidos. cota •ult1• 

:!i~·"~~:~::~ih~i0~':."!:1d!:.·:~:º~::J~!:<~: 
ateu• quilom.etros; e para quem cteodo força o n.\o :ao 
seatiado ca111sado• deixa fugir o• adw-erabio_,, t1em poder 

Gil llore1ra <"onduh1 mala utA 1ntcrc!l .. ante liclo 
iodic:a.ado o que deve Hr, Da &~nenlida\le, a quilome­
trage• do~ 1rc:i~o1 para torredores Qo\·oa e qae nJa 
participam c-m provas com m•b de~ klm. Tai• treio.o .. , 
que devem faz:tr-se ao. domioros. te~s e qwnta .. , 
podem ter, crouo modo, • Ma-ulote quilocnetn,gcm: 
]011~rro: 1.• e Z..4 1eaua.t1o ::. '• 1! e t' ltlm.; 3-• e 4-.• 
'emaou - ~ 20 t u ltlm. F11·1,..#trn: 1.• e 2.• 'ema.nal§, -
~. 20 e 1$ klm.; J,.• e -J..• "'eman•~, - 60, :L~ e t 5 klm. 
Jlorfo: t.• nm.uia -so, Zfl e 15 k.lm. r'pidos; z,• 
semana - :s..-., 20 e ti\ k.lm. rtpiJ01, rnu aern foro;ar ex•­
getadamcntc as óltimo 1t•td"'· 

Com a di.vu1g.1ç4o dai. tabela do treinos acima dcs­
erit11, encerrou-se esrn. 1extA h\"llO t("c'irk111. 

A primeira ~<'A!ll:to pr4tifli1 ntiu•r•da para o pas!ado 
domingo, o:"Ao pOdo cf~rt1u1t-~e devido ao mau e8tado do 
tempo, sendo transferJda JlAl'A dia ia 11101.1nclar oportuna· 
men1e. 

DE LUTO 
Octávio Seabra da Costa 

leleJi':.:~1~5 âodes~0~~r:!1:1t!t';. 1~:0C:.':. ~~d::i:i:,f. 
ltfnio do sr.• o. Merie 8ened1•1 Se~bte ternordo, propric· 
tório de t A lh.im1nonte> • s6c e de Sóciedede Revistas 
G16fices, e 110 do nosso q~rfdo omloo sr. Amadeu Seet.ro, 
iguet.rnente societ6rio do empruo td rore do nosso revisi~. 

A f-0mili-0 e1'1ulo61'J, porUculermenle à sr.• O. ""4-ono 
Benedito Seobro Bemardo e o Amadeu S.ebre, apresenromos 
o exp-res--sio do nosso sentido pesor. 

.. 



OS JOGOS -
DA li DIVISAO 
DA A. F. L . 
A 

11.• joru.da do eam~nato da 11 Dl•islo da .A. 
f". L alo era du que d~sp.r&.ava maior iatertue. 
01 qutro eoco•tros do prorr••• alo •e apre· 
a.entava• <11nacepllTeia de pr0vocar ahen.çõa, a.a 

tahela da dH!>ifícaçJ.o e ~ um dtlu - o de S. Vic.e11te -
1""11a oferecer cert.u dillc:uhlado qu.aato a uticloios. E 
aHim foi, de f.l.cto. 

01 clube• conservaram at po1r1l\·ôe1 ciuc truia.m da 
joroada aoterior - agor~ melhor caclarecadu, pois des­
fu·•• o empate para o terceiro lu1ar, entre o Futebol 
llenftra o Opet,no, com unt.,gem pua o ,11timo. 

A pon1uaç:io do.s clube.a, depo'" dos encontros do do· 

~!ºffP::~~ro·~1';: .··:;}~:;'bo~ if~.:.,7~:.F:;r;~~5;_:8o)i: 
•ah, 21 p.; 6.º Saca•eneaae, lt ; 1.° Cata Pia A. C., 
lf p.; e.0 )h"ileuc, 11. 

Repare.ae qoe o <:aM i'ia A. C. n cbecoa. mais ao 
.. • C'l••a1hcado, cm coadiçôe• de permitir ~asar numa 
trOC"& de 18.pres. . . 

011 quatro jogos fr"eram 011 1itt;uiDte1 resultados 1 

Chela .. Manileo.se •.. , •..•• , • •• . •• • • Ó""1 
OperiTio-S. l ... Olinl1.. ..... .. .... 6·2 
F'ó1dorOJ>-F. Benfica., •.• ,......... . 2-1 
S..ca..-eoense•CUA Pia A. C. , ••••• , 0-~ 

Slo de-ve surpreender 1ue o enton1ro de que foram 

!1';~:~:: 1:':• .ra~t~~~-: :e~~e~~:!1,º~L~~~::'ro,c:~~i':Oc:t~c~ 
•ultado mais cxpre..qi•o d.l croad.o. Oa cheleases jo,a­
raa :.em preocgpa.~1 • repartiram bt'm os seus rala -
1 rf1 em caJ.a meio te•po· 

t:a S. \"iceote. o Opcráno deo mostras de querer 
•oltar a tmp6r•tc, como no l'Om~o da prova. Oi oh••· 
lien•it• lor•m batidot 1ui• n .lldamento do que poderia. 
aurõr•11e. Te"' o resuli.do de 0-1 d• 1em.aaa passada 
a\Malado o moral dos .. encaroaduio dot Ohuis? O certo 
'- q11e o rHultado !ie aceita aem CUJHO. Os donos da casa 
Jo,taram deliberadameote ao atl<JUO e, pelos vjstos, º"' 
aun~··do1 não se e~quccer"11.m da aua mi"s.ao. 

Hotta vez o Fósforos nQo 1><hte t\lldonciar de modo 
tAo clMO, cocno nas suu d1tlmM• H1atdaa., a sua su1>e• 
rforid.adc, ta.lvu. porque a delot.A hcnllqucose o!lo seja 
d.i• maia llic~is de bater. 0!1 Tl•llAn1e1, a perder ao in­
ter•alo por O-li fize1am a Yida cara aos man-Ue..usH. 
o~roi• •• a•ançados de um • outro lado mosu•ram-8:e 
•cenmoniosus•, ~ •coais• da aesuoda parte foram o 
r•t1ulu.do de tpeaalties.. 

o, e.a.planos Mnabt:nm f1il1t11lcar o rualtado. l"ma 
pria•ir• piaNe d• eqoJlibrio territorial, H bem que o 

M:!.~' ~.:·::uí..':d~r.·::::~~~;~· d!º ~~;:d!; ~~ 
~·:::,~:· (f~au:, ~~{f:1,~"~:mc;0~ d~"~i~!:i~. - torn~Tam 

zlt DO PEÃO 

f\s \/itórias do Benfica 
nas ca.te9orias inferiores 

A 41tima jornada do u•pt •Hto de resern . .$, com 

;!~taª!e~~~~eióº lr:~~·,:•:.rr·;:o: :::~:.rb: 
uma semana. E era-o d• jull1('a1 diga-s• cm abono 

d• •ord•d~. 
Ao fim e ao cnbn, o, ttrncarnadot• terminaram a 

prova com a cloqOcoto dtíeronç• <lo dnco pontoa sóbro 
o "cgu11do cl~Hifieado - a i~uorrld• turma alcaotarcuc. 
Nlo admira, pois, que o detllfio de domingo, ainda. qut 

:;·:;:.:·q~~e~::i~) 1)~:1a::·.r.!~ç~·:.bt~,~~~f:1}~1td::1~1!: 
re:&e•t por 6-1. 

O re"uh•do obtido .,.10 Beleaea.t.e~, ao La.mi.ar-A, 
1,-ulm<tDte dl~pea.sa co111enUrioa. e-i. a faY•T dos caz ... n•. 

SJo se ele<utoo o e.ncoruro •:•1oril·Atlé1ico, por de-. 

tute;ci:la~~-~~;~r~.inaJ fiéou ordenada do modo se· 
ruint• 

~·~·~eJ;.!~~~~~·zz ':.; r::t=-~l'°~~u-;, ~~~~º;.o~ ~~,: 
16 J>. i 6·º Estoril, 9 p. 

Ualendo o S~rting por 3-1, 01 •e11cl'lrnados) conquia­
t11ram tgua1mentc o campconnto do aeguudaa categnri ... 

~:~0!'.:~0~::?·~r:· icf::r~i: :: 1~~ v,~'!~~~=.~~~d~:h:: 
ddo o travo da derrota. 

Iru•lmeate digna do. mdhotet elocios, a posiçlo 
couec11ida peb. t11rma da Cuf - DDID hoDroSO segwado 
tua:ar, apenas a dol.s ponto. do• c-am~ - e. que no 
domingo battll, com bralhaAtUOIO, O &n1po dO-' (azuis•, 
por 6-1. 

O A1l,1ico teve de averbar maft uma de:rro~-a ~6-
11ma . lrcale aos rapa~ da co .. 1a do Sol que, TCJlCCndo 
p0r H. "ubiram ao terceiro J>c'hto. 

A clH.!!i!iC.ii.çlo haal l1cou ord~oada como segue, 
t.0 - Benfica, Z6 pooto•; 2- - ('pf, 2' p.; 3,0- Esto· 

rll, 20 P·i 4.0 -Sporling, 18 P•i 5.0 -Heleneoses, 17 P·i 
a.0 A1làtko, 1~ p. 

Ca.rtõc• ele: Jivre-tr .. ndto 
O (iim.a.bio Clu.be Porlacu~• toe a S"e.Dhlcu de noa 

e.o•iar ue cutlo de lí•rc•tr&uho •• •• lo.a s6de. que 
•uho •rradeeemos. 
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Desportos d e bola 
HAHDBALL - A lama, inimigo n.• 1 
VOLLEYBALL - H6 quem entenda que se joga com 
chuva e h á quem entenda que não ... 

A 
primeira jornada da competição final 
do~ Torneios de Abertura não corres-
1>0ndeu à espectatí,·a, porque o mau 
tempo durante a manM impediu os 

jogadores de desenvoher. cm condições fa\'O­
rAveis, a s\la acção no campo. 

Se a lama é sempre prejudicial para a 
beleza de qualquer manifestação desportiva 
de jogo em campo, para o «handball» é ini­
migo implnC.1\'el. que lrnnslorna por completo 
:.s c:-ondiçóes materiais. crkmdo novas necessi­
dades, que os grupos nem sempre conseguem 
satisfazer: o batimento da boln de encontro ao 
'olo para progredir cm a\'ançada pessoal 
rc>ulla impraticável; o passe longo passa a ser 
de arriscada in~egurança, porque a bola. 
eocorregadia e pesada, c.,capa-&e diabl>!ica-
1ncnlc das mãos; a príopria progressão no 
l<•rrcno, a esquiva. complicam-se pelas contin­
gl'ncins de eq uilíbrio in~lá\'cl e de menor velo­
cidade nos movimentos. 

Por tudo isto, os jogos de ontem não foram 
o qu1• podiam ter sido; o Sporting \'enceu 
•Os Treze» apenas por 1-0, lendo ambos os 
grupo> perdido inúmera• ornsiúes, bastantes 
mai~ o \'encedor do que o \'Cncido; o Bele­
ncnsu ganhou por 4-1 ao Benfica, mas o jogo 
csl:\ ~ujeito a recurso, pois os •encarnados~ 
recorreram por deficiência de arbitragem. 

Já n~o é a primeira vez que somos obriga­
dos a comentar com severidade a incúria 
da Associação de IJandball no referente às 
condi~õe8 dos terrenos para onde marc~ os 
seus jogos oficiais. No domingo aconteceu, e01 

Acontecimentos 
da semana 

ATLETISMO - o Bit1eaeHet rrOOIOTCO DOVO tor­
t()Ultio para sociot e 1impatlunto1. 01 'Ver"Ctdores das 
pro•u foram: So m1/t fli. Alberto Coata, em JO s. S Si 
1;11 m1/t'o1 Feliciano Marques, om $5. 11 Z.15; 700 m#-

~·:;on i~>~~~~= ~::~~8~n~~ !1.m'8 3 .~·~.15 ~ ;(o~:;,.f~~!~~! 
Manuet Moreira, com 5110 m,: Altro·tr - Pcrc1r• Bat· 
to•, eom 1,·'-S m., Piso l>a't'ld da t»Hn, eom 1 t,90 m.; 
n,11,t11 Jot4s Dias, com 21,5 m. 

.. O SportiQ.g proji:ctan a clccttYaçlo de mais um 
coraelo para $ÕCios e "impati.ante., mu foi forçado a 
a'11ameato, por m.oti~o do mall tempo. 

COMEMORAÇÃO - O Lloboa Gimo,tio Clube co­
acaoroia. no dlt1mo oom.iaco, «>• 1ua almõço 'i_Ue reDaiu 
~rto de 100 coa•.i.TU1 o zo.• anhoritio da í-i.a& luada­
çt.o. 

- O 3~• aaive.rs.&.rio do \"itoru1 de Setóba1, foi anto­
·ontem aoleni.udo tom a H1li11~11da dai entida·tcs IOQiS. 

HOCKEY EM PATINS Com a disputa da final 
da t t'aça de honra. IQ4H enc4:'rrou·llO • tt"roporada. ~cs~o 
oncon1ro o P•ço de Arcos li. C:. derrotou o H. C. Slntr• 
ror 4-2·. No de.sr.fio pnra COO'J)lcmonto do progra1.na1 O 

~rm~1'::m::o ~=~~:o:e~r:i~0~r:.,~~c~~1é:rfo~í-ª~~c;i: ro:: 
pctlç~o. 

PUGILISMO -Terminou o d'oracío dr Aberlu­
ru. pro•• organizada. peb. A•aclfla\'.'lo de PuiHismo do 
Sul e de11oth1.ada a •amadoret.•. A equipa do Lis.gb foi 
uo•lderada veoec-don, pot• o• ftu repn•eAta.otcs p· 
ohara• em ciaeo du (llto ca1e1oriu 

Xa• hoais aootaram·H o• aitc-ulat• re.oltados, ~i­
nimos - Armando Co~ta (L1•s••) ,._ Al~rlo ""Oliveira 
()hitadouro). Lc"is.tmo.t - )lanue1 Martiaa (Lisgás) •· 
Jo•• Timuteo (l.Jatadouro). ~1oin•·le\'H Jo:io Jor~e 
(l .. l11g••1 v. Fcro<1.ndo Perca (Atcuieu). Lovet.- Jos.6 Ca­
VACO (Ateocu) v . l)iamaollso Almotda (M11.tadouro1. !ilclo1-
·m6dlo'4 - Patrlcio Álvare• (l.lag41) , .• Artur Dias (Lls-
1(4,.). MMloti - lta.nuol Ferreira (l_.lfl&:'•) v . Carlos Xo­
ft'U(lifra (E111nril). 

Aotooio Simões (I-:!õloril) e Manuel Teixeira (Mata­
douro), sem adverddo.-, fort.m. procltloaados vencedores 
em meloa pe-.ados e pesaclo1o. 

TIRO - Conelu.iu-ie o campeonato da F. )\, A. T. 
na ca1cinria •lntciados•, co10 a •t'1ula1e elauific:açlo • 

1 ... Or. Jorre Felner d• Co•tA t('. A. T. 50\ Alfredo 
R.~10 Sarreto (8. ( ... à A."41 t:llalo RodrjguU (C.. A. T. 
901, com U9 poatos; 4.º )lir10 !\uoee J.Ht.,.ado (C. A. T. 
!O,, u1 pontos; s.ot;, Dr. Joaqulm Uapua1a e Mi.rio P. 
Gorrc.ta (ambos do ·e. A. ·r. ~), e Armando Silva J> .. aa 

~~· .f· ~}; e3}~sfF~n~!{~~~}. ~·tM>A.1;~~:i ~::T;::,~;; 
io.0, P1Urfo Simas (C. A. T. ~I), c<im 1'2 pontoa. 

114o~u~a~~:~!:~:1!! ºrC::l~~~li:• d~0"~~f.at~~omovidoa 
pela , FcdcrnçAo de Tiro, aoh a organl%a910 da Socled1.de 
do l'iro 1;1.0 2, dlsput;1dos 110 por trf.t concorrentes, for-

;.er:.'ª;':,z°" ~~~:!~1C:a re;:!:;::• de1.':!3:~m L~~=-~r,:~.~::t 
à!' sf:'.:',º~~ d~':t~~: ~en~ de Jt>elhos i Jo'á Rodriguu 

Na prou, de. pi.atola.. Jot6 Ro\lrlrae. da Silu, le.z 
I09 pontos. 

ambos os encontros. o mc,mo incidente. que 
na 1'stn'.-la •e resolveu cm bem, ma' em Cam­
polide •uscitou protesto: rMc& rotas, ou mal 
fi"ad3', e bolas que aparecem dentro dclas, ou 
saiem, sem que se possa apurar bem por onde 
entraram ou saíram. 

O remate de Leonel, que deu o único ponto 
aos «leões,,, foi lançado de vicz e a bola bateu 
de encontro à nlde lateral, saindo por um 
buraco. O árbitro ainda teve d\1vidas sõbre a 
validade do ponto, mas tudo se esclareceu 
e<>m consenso unânime dos homens em campo. 

:\o jogo Belenenses-Benfica hom'e recla­
mação ,óbre a ''alidade de um ponto conce­
dido pelo árbitro e que parece ter resultado 
da entrada da bola por debaixo da rêde lateral, 
que •e encontrava solta. 

Lomentcmos que srja aceite pelo orga­
nismo dirigente um campo cujas balisas não 
obedecem às condirócs legais e onde, para 
mais, segundo nos informnrnm, nem sequer 
água hovia nos ''estiários, o que obrigou os 
jogadores a irem lavar-se algures, no fim do 
encontro .• • 

Em segunda~ categoria• os vencedores 
foram o• mesmos: por 2-0. o Belenenses: por 
h-2 o Sporting- em cuja equipa reapartteram 
Oliveira ~lartins e Pimentel Sarai\'a. 

Vicou incompleto o apuramento dos meio­
-finnlistns cm dois dos Torneios de Outono 
actu:dmen tc cm curso. Ji"oi a chu\'a aborrecida 
da manhã a responsável pelo inconveniente; 
no campo do Técnico, os :\rbilros julgaram 
que o •volley» era para ser jogado enxuto oo 
molhado-e os encontro, realizaram-se; no 
c.'mpo da Estrela. os árbitros julgaram ao 
contdrio e os encontro~ foram adiados. com 
cxccptão do Internacional-Belenenses. em que 
o pnmeiro se viu brindado com uma ,-itória 
ilógica. 

O dircclor da partida, que era, das três M 
que contava o programa. n do meio, considc­
rnu -como os seus colega~ precedente e 
&uCChAOr-o terreno incnpaz. Não chegou, 
portanto, a admitir a hip6te<c de iniciar a 
Mmpt•tirão; mas porque ''eriíicou não se 
encontrar presente número de jogadores bele­
ncn•cs que chegasse para constituir uma 
<'quipa, registou no boletim -boletim de um 
jogo que declara impos,hl'I dc cclebrar ••• -a 
falia de comparência do• tcazui.,•, concedendo 
ao ln!ernncional a "itória puadoxal de um 
<·nMnlro cuja reali7-ação n5o cnnscnlc ... 

·rC"remos, pois, de c~1>crar urna semana 
para conhecer os dois finalistas da <'Taça 
Slndium», e o mesmo em relação aos outros 
COll('t1r'iOS. 

Na categoria de jí11Jiorcs. da~sificou-se o 
Internacional, batendo Ocir,1' 1>or 15 5 e 15 1. 
e decidirão na próxima jornada Belenenses e 
Svnrting o seu destino. 

Xo torneio da t.• Oi,·io.lo, o Futebol Ben­
fi<:.' derrotou o Fósforos, 1>0r 1;; :1 c I.> 12, e o 
Aleneu ganhou ao llockcy. por lã % e i:n:i. 

O ,orteio designará hoje qual clêstcs ven­
ccdorc, será o apurado para :o final, defron­
tando <1 outro o Ollmpico, para procurar idên­
li<·a honra. 

JOSi·: DE EÇA 

·1imnn:a:1111;;i 

Oficina de Calçado Desportivo 1 
do BEATO 3 

de D ANIEL TEIXEIRA § 

l~spccializado cm lodos os artigos para 1 
dcs1>ortos-Calçado e botins tipo alente-~ 
jano e «)locidade Porlogue~a». § 

TELEFOXE 38 a98 1 
CALÇADA DUQUE DE LAFÕES, & § 

LISBOA ~ 
".ll!U~ 




